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5.5 Meio Biótico

5.5.1 Flora

A cobertura vegetal do l\,4aranhão reflete em grânde parte as condiÇões de transição
entrê o clima superúmido da regiáo Norte e o climâ sêmi-áridô da rêgião Nordestê.
Predomina no Estâdo o clima semi-úmido, que ocorre em grande parte da sua porção
norte, central e sul, tendo a leste e oesle, respectivamente, amplas faixâs dê climâ sêmi-
árido e clima úmido (NlMER, 1979).

A influênciã climática é complementada por fatores topográficos e edáficos,
preponderantes no caso da vegetaçáo de mangues, vegetação de dunas e restingas e
da vegetação campestre aluvial flúvio-marinha. Certas fisionomias da coberturâ atual
resultam de uma intensa ação antrópica, responsável pela extensâ área homogênea,
constituída pela espécie Orbignya marliana, o babaçu, citado na literatura fitogeográÍica
brasilêira como a zona dos côcâis ê extênsas áreâs de capoeiras.

O município está inserido em regiáo dê vegetação do tipo Floresla tropical úmida.

No município de Allo Alegre do Pindaréhá o domínio de Floresta Perenifólia Aberta com
Babaçu, apresentando uma sucessâo de tipos florestais secundários mistos com
latifoliadas ê palmeiras, passando pelo capoeirão e capoeira.

O babaçu (Orbignya maftiana) é uma palmeira comum a toda área da hiléia amazÔnica
e constitui grupamentos mais densos na área de transiçâo entre a floresta amazônica
propriamentê dita e o cerrado.

Quando o babãçu domina inteiramêntê â pâisagem vegetal, constitui o babaçual, mâta
de babaçu ou aindâ cocal.

No Quadro a seguir são apresentadas as principais espécies dê ocorrêncla nessa região.

Quadro 5 - Espécies Encontradas no Município de Alto Alegre do Pindaré/MA.

NOME CIENTiFICO NOME COMUM
Eichornia crassifes Aquapé
Hibiscus bifurcatus Alqodáo do mato
Maseimiliana réqia Anaiá
Carapa quianensis Andiroba
Hvmenolobium êxclusim Angelim
Andemanthêra mâcrocarpa Anoico

Orbignya martiana Babaçu (palmeira)

Platonia insignis Bacuri

iâs lútea Cajá
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Xilopia sericea
Gustavia anqusta
Cecropia

Hymenaea caurbaril

Solanum jurlpepa
lVanilkara elata

Sena obtusifolia
Suzigium jambolana

Genioarana
lmbaúba

Jurubeba
MaÇaranduba
Ma.âjá

Continua...

Quadro 5 - Continuaçâo.

Pente do macaco
Saoucaia

Chloro phora tintaria Tatajuba
Tatajut a poca

Astrocarium tsicuma
Íucumã
Unha de

5.5.2 Fauna

A fauna do Estado do Maranhão apesar de ainda pouco estudada, já reflete grande
diversidade de espécies em consequência de seus diferentes biomas: formações
litorânêas e estuarinas, cerrado, campos inundáveis ê lagos, formações florestais e
cocais.

Os elementos faunísticos são responsáveis. dentre outros aspectos. pela sobÍevivência
de muitâs espécies vegetais, pois têm um papêl fundamental na pedogênese e
recuperação dos solos, seja pela reciclagem de nutrientes ou no revolvimento de suas
camadas. Servem, lambém, comô indicâdores das condiçõês âmbientâis e produtividâde
dos ecossistemas, sendo, portanlo, de vital necessidadê conhecê-los.

Muitas espécies que originariamente existiam em algumas regiôes do Estado como a
onça pintada ou prcla, Panthera onça; suçuarana ou onça-parda, Felís concolor, e a

anla, Tapirus terreslís, parece que há muito se extinguiram localmente (PROINE, '1987).
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Canela-de-viado

Jiquiri

Lecythes pisonis

Astrocarym tucumâ
V. malicia (mimosa sensitiva linn

Fonte: Atlas IBGE e |BA|\4A/SEMATUR, 1991.
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Os desmontes florestais para a agricullura e principalmente para a pecuária, nessa

região, pôssibilitaram náo sô a extinção como também a entrada de elementos
faúnísticos de formações abertas (cenado e caatinga), exemplo disso é a capivara, o
tamanduá bandeira e o veado catingueiro, sendo as duas Últimâs em processo de

extinção (BIODIVERSITAS, 1 990).

No Quadro 6, a seguir apresentam-se as principais espécies de ocorrência no municipio
de Alto Alegre do Pindaré/Maranhão.

Quadro 6 - Mamíferos identificados no município de Alto Alegre do Pindaré/lú4.

NOME CIENTÍFICO
Rhvnchon
Eumogs bonariensis delticus

Tayassu t4acu tajacu

Camundongo do mêto, r?19!ê !êqgalq mastacalis cearanus

Camundonqo; morganho; catito us musculus brevirostris

Capivara; caâpi{uara: caa eris hvdrochaeris k rochaeris

Cotia; cutia
Continua...

Quadro 6 - Continuação

Frrti"rcr,t,a4o.u. ,a.ã urada; cutia Patda;
ardo-vermelha; acutipiranga; cutia loura

mbá; mucura; raposa; sarigué

Gambazinha: catita:

syprocta aguti

idelphis marsupialis marsu
DidelDhis azarae azarae
À,4ârmosa murina

Felis yâguaroundi yaguaround i

icor saquimt saqui; sauim:
orceoo de orelhas qrandes

nça; onça pintada; jaguaretêi onça preta;
eo oncá onca

lqqyê-su Íu roca-f q!?Lq!iêg!êI-eté
uriÇo caxeilo haetomys subspinosus

lla libidinosus

Coendou prehensilisurico caxeiro
azinho;

ati vermelho; quati;
ati de bando

Galea flavidens

eoutcâ. ar

guiça; aí; preguiça de bentinho; ai-ibêrete Bradypus tridactylus
requiÇa de terra firme

ue iníúscatus brasiliensis

asua nasuâ

-

NOMÉ COMUM

rJaguarundi. gato-mounsco: gato-mÔurisco
píeto: acutirana: jaguârá-gumbé. maracaja
oreto
.Macaco-oreqo; mico

Callithrix iacchus
Egtesicus melanoPterus

Rato d áqua

coati-mundeu

Nectomys squamipes amazonicus

]Caiteto; porco-do-matot cateto; tateto;
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Rattus rattus rattus
Rattus norve

Rato de paiol;
branca

gabiru: rato rato de barriga
Rattus ratlus frugivorus

Rato-dê-câsa rato rdo

Dentre os grupos de animais silvestrês, as aves são consideradas como um dos
mais importantes indicãdores biológicos de produtividade dos ecossistemas â, portânto,
extremamente sensíveis aos impactos ambientais.

Algumas dessas êspécies conseguem adaptar-se a ambientes alterados,
entretanto pâra inúmeras outrâs, mais exigentes, a destruição de seus redutos naturais
ou mesmo suas simplês perturbação significa a impossibilidade de sobreviver,
principalmente para especies endémicas.

Uma vaÍiedade de aves encontra-se hoje ameaçada não somente pela destruiçâo
ambiental como também, e, em muitos casos pÍincipalmente, pela caça predatória.

A herpetofauna já identificada em algumas áreas do Estado do Maranhão é pouco

significativa, principalmente com relação ao reconhecimento de lagartos e columbideos.

Com respeito às espécies de anfíbios, pouco estudada na rêgiáo, ha uma pequena
parcela de ocorÍência provável no município de Alto Alegre do Pindâré, incluindo-se em
nível de espécie: rã assôbiâdora (LepÍodactylus fuscus), sapo curuÍu (Bufo icte ricus; Bufo
paracnemis), sapo guarda (Elachistocleis oval/ls), perereca (Hyla cf. benhae) e o sapo
boi (BuÍo cruciferl.

O Estado do Maranhão, com seus 640km de costa, a segunda maioÍ extensão do
país, tem uma grande variedade de espécies de pescado que não se limita apenas à sua
extensão litorânea, mas tambêm às águas interiores. Dêstacam-se as seguintes:
pescada, bagre, serra, corvina, cação e tainha, capturadâs aíesanalmente' além de
outras provenientes da pesca em alto mâr.

Oestaca-se nâ pesca intêriorana os grandês rios comprêêndidos nas bacias

hidrográficâs do Pindaré, ltapecuru, Grajaú, i\ilêarim, Pericumá, Turi e Munim,

caraclerizados pelo grânde aporte de nutrientes em seus estuários, conferindo-lhes alta
produtividade.

Diversas açôes antrópicas têm influenciado as comunidades de peixes das águas
interioranas, como o uso do Timbó (veneno usâdo para matar peixes e camaróes) nas

cabeceiras e igarapês dos rios ltapecuru, Mearim, Pindaré, dentre outros; 
" I:j:rlÍ" 

O"

Rato de esqoto. rato de couro, ratazana

Rattus alêxandrinus
amanduá-colete: tamanduá-mirim: melete;

anduá-pequêno; caguaré; tamanduá-y; amanduê têtrâdâctylâ

Euphrantus sexcinctus seosusatupeba; tatu peludo
Fontê: IBAMA,/SEMAÍUR,'l 991.
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barro das margens dos rios; a derrubada das matas de galeria; a construçâo de
barragens, etc.

A mata de galeria fornece abrigo e alimento às divêrsas populaçôes de peixes.
Com sua redução ocorre o deslocarnento da fauna associada, promovendo modificações
sobre a diversidade de espécies, tanto nos trechos do rio desmatâdo, quanto nos trechos
com matas de gâlêria remanescenle.

Outros mecanismos biológicos sucedem e podem ser resumidos em: competição
intra e inteí espêcíÍica poí habital, alimentos e sítios râprodutivos.

Os dêsmatamentos e conseqúentes erosóes promovem modiÍicaçóes imediâtas
no corpo d'água. Em princípio, o turvamento das águas. devido ao aumento do material
em suspensão, reduz â diversidade e abundância do pláncton, comprometendo as
populaçôes de peixes.

5.6 Meio Antrópico

5"6.í Histórico

A história é baseada em fatos contatos por moradores antigos da regiâo. Contam os mais
velhos que, no início eram os índios que viviam nessas terras ê quê a maioria viviam
em montes e morros. Daí surqiu o pímeiro nome da cidade baseada no local onde os
índios viviam e onde eles fazias Íestas e rituais de suas tribos.'Alto", quer eslá ligado
diretamente aos morros e montanhas de pequeno porte que se encontram na região.

o nome "Alegre" surgiu justamente pelo fato dos indios usarem esses montes paÍa sê
rêfugiârem e também reâlizârem festas e rituais, o quê gerava uma alegria constânte às
tribos e aos moradores que viviâm ao seu redor. O nome do Pindaré, é uma referênciâ
ao rio Pindaré que corta a cidade, que se destaca por ser uma grande Íonte de renda de
muitos moradores e também pela sua importâncaa do que diz respeito ao processo de
urbanização, pois era uma das principais vias de tráÍego da época, eÍa por ele (via fluvial)
que vinham alimentos e outros itens relevantes à subsistência, Acredita-se também que,
um padre de nome Pe. André, da paróquia de São Francisco de Assis em Alto Alegre do
Pindaré, Diocese de Viana, contribuiu significativamênte para o fechamento do nome do
municíPio.

Os correios tinhâm dificuldades em entrêgar suas corrêspondências quando erâ parâ
Alto Alêgre, pois havia mâis de uma cidade com o nome de Alto Alegre, e nessa troca
de encomendâs feitas pelos Correios, haviam de procurar uma saída para esse
problêma, o que foi solucionado (proposição fêita pelo então Padrê André Angel) com a
integração do nome Pindaré aos demais iá autenticados. Daí então o nome: Alto=morros;
Alegre=diversão, brincadeira, felicidade; do Pindaré=o rio Pindaré.

Processo no I
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Outra hipótese para o nome ALTO ALEGRE é a de que os moradoÍes das áreas ALTAS
da cidade serem ouvidos pelos da parte baixa quase todas as noites. Por se tratar de
altitude e portanto o som soa mais longe (poÍ não encontrar obstáculos físicos), assim
as conversas e festas daqueles da parte de alta erâm ouvidas mais frequentemente pelos
da parte mais baixa que assim acabâvam por dizer que o ALTO era ALEGRE. Ficando
assim o nome do local como ALÍO ALEGRE e, o complemento Pindaré advém então do
nome do rio que foijuntado atendendo a uma solicitaçáo do Padre André.

Foi instalada em 1997. através da Lei Estadual de no 6167 de '10 de novembro de 1994.
tendo como limites. ao norte a cidade de Bom Jardim, a leste a cidade de TuÍilândia, a
oeste a cidade de Buriticupu e ao sul, as cidade de Santa Luzia e Buriticupu.

5.6.2 Dados Gerais

5.6.3 Caracterização do Territôrio

A cidade de Alto Alegre do Pindaré/N.4A possui área de 1.932,317 km', densidade
demográficad e 16,5 habitantes por km2. Está inserida na Micronêgião Baixada
l\,4aranhense e Mesorregiáo Norte Maranhense.

5.6.4 Dsmografia

A Populaçào Total do Municipro era de 31.967 de habitantes, de acordo com o Censo
Demográfico do IBGE (2010). Seu indice de Desenvolvimento Humano (lDH) é de 0.542
segundo o Atlas de Desenvolvimento Humano/PNUD (2000)

A cidade é privilegiada por seus vários acessos, rodoviário (BR-316, BR-222 e N.4A-1 19),
Ferrovia Cârajás (CVRD) e Aeroporto Regional João Silvâ (SJBY) de Santa lnês, com
pista homologâda em pavimento asÍáltico de '1500x30 metros.

5.6.5 CaÍacterísticas Urbanas

O município de Alto Alegre do Pindaré foi desmembrado do município de Alto Alegre do
Pindâré, sendo criado em 1966, através da Lei 2.723 de 19 de dezembro dê 1966,
publicada no Diário OÍicial N" 278 de 23 de dezembro de 1966. Possui Taxa de
urbanização (199'l ): 83,50%. A densidade dêmográÍica em 2006 era de 76,173h4b/km2.
A taxa gêométrica de crescimento anual (a9lg1) eÍa de 2,46 o/o.

5.6.6 CondiçõesSanitárias

A cidade conta com sistema público de abastecimento de água, que é operado pela

CAEMA (Companhia de Águas e esgotos do Maranháo).

Não existe sistema público de esgotamento sanitáÍio. O sistema êxistente é individual'
constituído por fossas sépticas e sumidouros nas moradias, em sua maioria construídas
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sem nenhum padrão técnico comprometendo a saúde pública e degradando o meio
ambiente.

Com relaÉo aos resíduos sólidos, a cidade de Alto Alegre do Pindaré dispóe de coleta
pública de lixo, sendo que este é depositado em um lixáo.

5.6.7 Perfil Social da População

De acordo com dados do IBGE, a renda per capita média do município cresceu 38,46%,
passando de R$ 90,45 em 1991 para RS 125,24 em 2000. A pobÍeza (mêdida pela
proporção de pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 75,50, equivalente à

metade do salário mínimo vigente êm agosto de 2000) diminuiu 12,79%, passando de
66,1% em 1991 para 57,7o/o em 2OOO. A desigualdade cresceu: o lndicê de Gini passou
de 0,54 êm'1991 para 0,59 em 2000.

Em relação ao lDH, no período 199'1-2000, o Índice de Desenvolvimento humano
N/unicipal(lDH-Ní) de Allo Alegre do Pindaré crescêu 13,15%, passando de 0,593 em
1991 para 0,67'l em 2000. A dimensão que mais contribuiu para esle crescimento Íoi a
Educação, com 59,7%, seguida pela Renda, com 22,94/o e pela Longevidade, com
17,4%. Neste periodo, o hiato de desenvolvimento humano (a distância entre o IDH do
município e o limite máximo do lDH, ou seia, 1 - IDH) foi reduzido em '19,2%.

5.6.8 ÉducaÇão

Segundo dados do IBGE (2000) o índice de analfabetismo no municipio de Alto Alegre
do Pindaré em pessoas acima dos quinze anos é de 29,47 %. O sistema educaciônâl do
município conta alualmente com 148 estabelecimentos, sendo que 50,0% destes são
destinados ao Ensino Fundamêntâl e o restante entrê Ensino Médio e Pré-escola.

No ensino fundamental cêrca de 90,5% das escolas são administrâdâs pelo municÍpio,
sendo que existem duas escolas da rede privada e cinco da rede estadual. A rede
estadual de ensino adiministra 66,6% das êscolas de ensino mêdio, sendo oferecido
aindâ na rede privada.

O percentual de crianÇas, jovens e adullos do município que não sabem lêr nem escrever
um bilhêtê simples êstá descrito na Tabela abâixo.

Tabela - Percentuâl de crianças, jovens ê âdultos do municipio dê Alto Alegre do Pindâré
que náo sabem ler nem escrevfl

199'r

10 a'l4 i 22,18C) B.q?o

I'lt[] lrl

15a 13,080 6,140

act 15 anos 33,810 24,430

2000
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acima de 25 anos 42,340 30,790
Fonte: INEP/lúEC

O número totalde docêntes da rede educacionâl êstadual de Alto Alegre do Pindaré que
lêcionâ no ensino fundamêntâl é de 28 professores e no ênsino médio é de 65
profissionais. O poder municipal emprega a mâior parcela de profissionais da redê
educacional.

No ano de 2004 Íoram registradas 5.410 matrículas entre ensino fundamental, médio e
pré-escola.

As Tabelas a seguir mostram os dados educacionais do município de Alto Alegre do
Pindare/i/4, no periodo de 2000 a 2004.

Tabêla 01 - Número de Matriculas - Ensino lnfantil - Alto Alegre do pindaré/ MA

Estabelecimento/Ano 2000 2001 2002 2AO3 2004
Estâduâl 261

Federal 0

200 0

Àruoicipal 1.190 2.245 4.153 4.129 4.153
Privada ,.:.: 1.090 1 .612 1.26s 1.305 L257

Fonte: INEP/MEC

Tabela 02 - Número de Matriculas - Ensino Fundamentat- Atto Alegre do pindaré/ [/]A

Estabelecimento/Ano 2000 2001 2002 2003 20M
Estâiluâl 5.308 s.345 4.479 3.994 3.108
Fedêral

Fonte: INEP/[,íEC

Tabêla 03 - Número de Matrículas - Ensino Medio - Atto Alegre do pindare/ l\rA

2004

4.960

Estabelecimento/Ano

Federal 0

Municipal 0

Privada í.650 1.214 1 .592 1.415 821

2001 2002 2003
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Fonle: INEP/MEC

5.6.9 Saúdê

O poder público municipal é o principal provedor na preslação dê sêrviços no setor de
sâúde de Alto Alêgre do Pindaré. No ano de 2005, de acordo com o IBGE, existiam 14

estabelêcimentos de saúde (postos dê saúde), ondê 93% sáo da esfera pública

municipal. A maioria dos estabelecimentos, 86%, não oÍerece internações, sendo que

todos os estabelecimentos públicos sáo conveniados ao Sistema Único de Saúde - SUS.

O número de leitos é insuficiente para a população, visto que existe apenas 40 leitos,
onde 87,5% pertencem a esfera pública. Os estabelecimentos de saÚde do município de
Alto Alegre do Pindaré não contemplam atendimento (examês e cirurgias) de maior

complexidade, obrigando a populaçáo a buscaÍ atendimento na rede hospitalar de São
Luís.

Todas as açóês do setor de sâúde sáo êxêcutâdas pelâ secretaria municipâl de sâÚdê,

com a participaÇao do conselho de sâúde, que estabeleceu diretrizes voltadâs -para
prevençáo. atenáendo-se a populaÇáo com recursos oriundos do SUS - Sistema Único

de Saúde.

Algumas ações como cobertura vacinal em menores de um ano e idosos varia entre 96

a 98%. Os programas como o Programa de Saúde da Família atendeu no ano de 2003.

cerca de 64,27o/o da população.

No ano dê 2003. a moÍtalidade infantil registrou níveis iguais âo do Estado, 19'87%,

sendo que a principal causâ da mortalidade são afêcções originadas no período

perinatal.

5.6,10 Transporte

A distância entre o município de Alto Alegre do Pindaré e a capital São Luís são 165km

tendo como principal acesso as rodovias BR 135 e MA 222. O transporte de passageiros

é realizado de maneira regular através de ônibus intermunicipais, além de caminhões
que realizam o transporte de cargas. A frola de veículos do município de Alto Alegre do
Pindaré no ano de 2005, conta com 2Og automóveis, 44 caminhóes, 308 motocicletas,

06 microônibus e 04 Ônibus.

5.6.í'l Enêrgia Elêtrica

O foÍnecimento de eneÍgia eletrica para o município de Alto Alegre do Pindaré é de

responsabilidade da Companhia Energética do Maranhão - CEI\"IAR. No ano de 2007,

de acordo com dados do Datasus, cerca de 3.917 domicílios da zona urbana estão

ligados a rede de distribuição elétrica. Sendo que na zona rural a rede de energia elétrcia
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6 PASSIVO AMBIENTAL

Segundo Schianetz (1999) âpud Fernandes (2005), passivos ambientais são

deposiÇões antigas e sítios contaminados que produzem riscos para o bem-estar da

coletividade, segundo avaliação tecnicamentê rêspaldâda por autoridades compêtêntes.

A noção de passivo ambiental, que foi emprestâda das ciências contábeis, representa,

num primeiro momento, o valor necessário para reparar os danos ambientais'

Dessa forma, as empresas se lornam mais conÍiáveis e competitivas, à medida

que, compreendem a necessidade de apresentar informaçóes que o mercado tern

exigido, como a divulgação dos itens ambienlais, principalmente, os passivos ambientais
(MELO; TINOCO; FERNANDES, 201O).

PI\'D,\RT]

alcança 2.109 domicílios, sendo necessário realizar uma ampliação para que pequenas
propriedades possam ser benêÍiciadas.

5.6.í2 Comunicaçáo

A prestação dê serviços de telefonia fixa é realizado pêla concessionária regional
Telemâr,que ampliou suâ capacidade através da disponibiliz.açáo de novos terminais. A
prestação de serviços de telefonia móvêl são disponibilizados pelâs operadoras
exrstentes no mercado.

5.6.í3 Aspectos Culturais

Os principais aspectos culturais do município de Alto Alegre do Pindaré são as

festividades religiosas de Nossâ Senhora das Graças, Festivâl da lvlelancia e o Circuilo
Brasileiro de Surf na Poroca, conforme mostram as Figuras a seguir. Dispôem ainda de
áreas de lazer como praças e clubes, Ainda são pontos turísticos os locais deslinados a
lazer no rio Mearim.

t-sTlljo D() Il.\td\\Ilio
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Uma área contaminada pode ser deÍlnida como uma área, local ou terreno onde
há comprovadamente poluição ou contaminaçáo causada pêla introdução de quaisquer
substâncias ou resíduos que nela tenham sido depositados, acumulados, armazenados,
enterrados ou inÍiltrados de forma planeiada, acidental ou até mesmo natural. Nessa
área, os poluentes ou contaminantes podem concentrar-se em subsuperfície nos
diÍerentes compartimentos do ambiente, como, por exemplo, no solo, nos sedimentos,
nas rochas, nos materiais utilizados para aterrar os tenenos, nas águas subterráneâs
ou, de uma forma gerâ1, nas zonas não salurâda, sâturâda, além de podêrem concentrar'
se nas paredes, nos pisos e nas estruturas de construçôes (CETESB, 2008).

Portanto uma área contaminada deve ser considerada como um passivo

ambiental.

Diante dos estudos realizados na árêa diretamente aÍelada do empreendimento
não foram veriÍicados passivos ambientais, tais como:

. Processos erosivos e ravinamentosi

. lnstabilidade de tâludes de cortes e de âterros;

. Assoreâmento de elementos de drenagem, naturais ou não;

. Natureza jurídica.

[/âs, ressalta-se que no entorno do terreno, na ADA, existe um lixâo.

Na área de influência diretamente afêtada do RAS (lâtêral direita do terreno do
futuro alerro) considerou-se a presença de um 'lixáo", como passivo ambiental com
potencial interferência na qualidade do solo e da água sublerrânea do entoÍno dessa
área de influência.

A fonte de contaminação foi a disposição inadequada de resíduos e possui como

contaminanles: os metais e outros compostos inorgânicos.

O local funciona há anos como um 'lixáo", o resíduo é depositado a céu aberto
sem qualqueí controle e cobertura. Não houve a adoçáo de critérios ambientais para a
escolha da área, por tralaÍ-se de área utilizâda há décadas para esta Íinalidade.
Ressalte-sê que, na época, a administração local náo tinha e nem dela era cobrado o
conhecimênto técnico a respeito das consequências da deposiçáo desordenada de

resíduos.
No local se dêu início à deposição de resíduos de toda sorte (Íesíduos

domiciliares; resíduos industriais; resÍduos de serviços de saúde; resíduos da construção
civil; animais mortos e oulros), uma vez quê o município não possuía âtêrro sanitário
Com o aumento das exigências de legislaçÔes e pressáo dos órgãos ambientais será
iniciado o processo de desativação do lixáo nos anos posteriores ê a deposiÉo regular
de resíduos será destinada ao novo ateÍro sanitário.

A seguir têm-se a Figura da área do lixão de Alto Alegre do Pindaré/lüA
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Figuras 23 e 24 - Vista da área onde existe o lixão, sêndo que até os dias atuais âindâ
há depósito de resíduos sólidos nesse local.

Quanlo a qualldade do ar, há a presença de empreendimentos como avicultura e
mineraçáo no entorno imediâto do terreno do futuro ateÍro sanitário Municipal. Há relatos
de moradores quanto ao odor gerado, em determanados peÍíodos do dia, e isso vem
alterando â qualidade do ar dêssâ locâlidade e precisa ser devdamente monitorado, pois
poderá ser associado ao futuro empreendimenlo em estudo.

7 ANÁLISE INTÉGRADA

Neste item do RAS, apresenta-se a análise integrada dos meios físico, biótico e

socioeconômico, que caracterizâ âs possíveis relações dê interdependéncia entre os
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meios. Deste modo, é possívêl apontar tendências evolutivas considerando os cenários
de realizaçáo e de náo realização do empreendimento, destacando temas
ambientâlmente sensíveis, potencialidades e peculiaridades relevantes para a análise
dos impactos âmbientais.

Dentrê os temas estudados de cada meio, são escolhidos para compor a Tâbela
de Análise lntegrada aqueles com maior propensão a gerar interaçôes relevantes
considerando a reâlidade local e o tipo de empreendimento projetado.

As possibilidades de interaÇâo de cada tema com os meios Íísico, biótico e
socioeconômico são analisadas e descritas. Finalmente. as tendências evolutivas sem e
com o empreendimento sáo prognosticadas.

6.6.1 Mêio Físico

A implantação da via de acesso, bêm como a execução do aterro sânitário
l,,lunicipal aumentará a movimêntação de terra, fluxo de veículos ê poderá gerar maior
suspensão dê material particulado, emissão de ruídos e riscos de contaminação dos
corpos hídricos.

As áreas impermeabilizadas diminuem as taxas de infiltração das águas
provenientes de chuva, gerando maior escoamento superficial. Em virtude da supressão
de vegetação, o solo sofre degradaÇão e exposiçâo aos efeitos das águas pluviais,
podendo ocasronar a dênagraçáo de processos erosrvos.

A operação do Alerro Sanitário l\,/iunicipal de Alto Alegre do Pindaré está âssociâda
à elevação dos nivêis de ruído no entomo e ao risco dê contaminaçáo do solo êm caso
de infiltrâção acidental de efluente. Além disso, a compactação dos resíduos sólidos
pode acarretâr âlteração da qualidade do ar proveniente da liberação de gasês.

6.6.2 Meio Biótico

Para a implantação do empreendimento é necessária a supressão da vegetaçáo
existente na ADA, que ocasiona a alteraçâo da fitofisionomiâ do local e a segregação de
habitats-

O aumento da circulação de veículos pelas vias dê âcêsso são atividades
geradoras de ruído, que podem câusar estresse e afugentamento da Íauna local, além
de aumentar o risco dê atropelamento de animais.

A operação do aterro sanitário está associada a compactaçáo dos resíduos
gerando produção de efluente altamente contáminante, que pode acarretar impactos à

biota aquática caso haja carrêamento.

nq
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6.6.3 Meio Socioêconômico

O Aterro Sanilário Municipal de Alto Alegre do Pindarê, contribuirá positivamente
ao meio ambiente por ser uma alternativa viável para o descarte de resÍduos sólidos.
Será destinado à coleta de residuos sólidos domiciliares, comerciais e pequenas
industriâis oriundos dos municípios da Região, conÍorme contralos eslabelecidos e a

capacidade do aterro, contribuindo para a adoçáo de coleta para regiões que

anteriormente náo eram atendidas e, proporcionará tnelhoria ambiental e econômica
àquelas que já possuíam.

O empreendimênto inlluenoará no desenvolvimento socioeconômico da regiáo,
acarretando aumento dê geração oe emprego e renda especialmente para o municipio
onde será instalado. O maior impacto positivo do aterro é eliminâr os lixões existentes
nos municipios que não possuem esse dispositivo de controle ambiental, que sem ele,
provocam graves impactos negativos ambiêntais. O Quadro 4 apresenta a síntese da
ânálise integrada.
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8 ToENTTFTCAçÃO E AVALTAçÃO DE POTENCIAIS IMPACTOS AMBIENTAIS

8.í ConsideraçõesGerais

Um dos elementos principais para a avaliação da viabilidade ambiental de
empreendimentos é, sêm dúvida, a etapa de análise dos potenciais impactos associados
às atividades e operaçôes vinculadas à implantaçáo do empreendimênto em questão,

considerândo suas diferêntes Íases (planejâmento, implantâÉo ê operação).

No presente caso, o obletivo principal dêsta etapa é a foímulaçáo de hipóteses
referentes à geração de impactos ambientais significativos, passíveis de ocorrerem em
função da inserção do empreendimento sobre a alternativa locacional indicada,
avaliando-se os êfeitos positivos e negativos sobre a qualidade ambiental nas diferentes
áreas dê influência, parâ as várias etapas do empreendimênto.

Porém, devê-se destacar que a análise dos impactos potenciâis depende
diretamenle dos dados levantados na etapa de diagnóstico ambientâ|, realizado em item
anterior. Tal diâgnóstico fornece as condiçóes parâ se elaborar um prognóstico da
situação fulura sem o empreendimenlo e, com base na identificação e descrição das
potenciais alteraçôes sobre a qualidade do meio em suas áreas de influência,
prognosticar também a situação futura na hipótese de o empreendimento ser implantado.
Assim, a partir do diagnóstico ambiental, será possível identificar as potenciâlidades e

as fragilidades dos meios Íísico, biológico e socioeconÔmico em funçáo das
características do empreendimento.

Portanto, o capítulo sêguinte deverá tratar somente dâs âtividades impactântês
e impactos ambientais que possam ocorrêr com a construção do aterro sanitário
lvlunicipal, a ser operâdo pêlâ Prefeiturâ l\4unicipal de Alto Alegre do Pindâré.

8.2 PÍocedimentosMetodológicos

As avaliaçôes de impactos ambientais sáo estudos/ânálises sislemâtizadas para

identiÍicar, prever e interpretar, assim como prevenir, as consequências ou efeitos
ambiêntais que determinadas ações, planos, programas ou projetos podem causar à
saúde, ao bem estar humano e ao entorno. Esta definição, embora seja apenas uma
entre as muilas existentes, traduz algumas tendências recentemente incorporadas à

âvaliação de impactos ambientais.

Considera-sê como impacto âmbiêntal alteraçáo nas caraclerísticas do sistema
ambientâl no âmbito físico, químico, biológico ou êconômico, ocâsionados dêvido âs
ações do empreêndimento, podendo afetar de forma direta ou indireta os parâmetros
que compóem dos meios supracitados nas áreas de influência.

os principais aspectos ambientais (que possam gerar impactos ambientais) das
atividades serão aqueles Íelacionados à constÍução civil para a obra do aterro sanitáÍio
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l\,4unicipal, já devidamente caracterizado. O local de construção do empreendimento é
árca ru.al, não constitui área de risco, isto é, não está sujeito a inundações, alta tensão,
explosões, incêndios, deslizamentos.

Neste capítulo será realizada a identificação e avaliação dos impactos
ambientais deconentes dâ instalação e operaçáo do êmprêendimento. Os impâctos
serão avaliados contemplando aspectos das 3 áreas de influências identificadas e
descritâs no capítulo de Diagnóstico Ambienlâ1.

Serâo indicadas ainda as Íespectivas proposiçÕes de medidas para prevenir,
mitigar e compensar os impactos negativos ou potencializar impactos positivos
decorrentes.

O método adotado para avaliação dos impactos ambientais do emprêendimento
seguiu as etapas ló9icas;

. ldentiÍicação dos aspectos ambientais envolvidos no atêrro sanitário
(levantamento bibliográÍico);
. ldentificação das etapas de proieto local;
. ldentiÍicação das ações envolvidas em cada etapa;
. ldentificaçâo dos aspectos ambientais envolvidos no projeto local;
. CaracterizaÇão dos impactos em cada etapa de projeto;
. Avaliação da significância (importância) dos impactos de acordo com o
esquema Iógico apÍesentado na Figura 1:

. ldentificaçâo das medidas mitigadoras, potencializadoras e compensatórias
aplicáveis; e
r Definiçâo dos programâs ambientâis e instrumênlôs de controle.

A partir da identiÍicação dâs principais etapás do projeto em cada fase
(planejamento, implantação e operaçáo) e das açóes de projeto envolvidas, uma série
de questões foram inicialmente formuladas e respondidas pelas equipes envolvidas no
projeto, de forma a identificar os aspectos ambrentais envolvidos em cada açâo,

Esse processo analítico foi denominado de "Varredura do Proieto" e constitui a
análisê de primeiro nÍvel. O objetivo da Varredura é eslabelecer um quadro sinóptico do
projeto dando início ao processo dê definição do perfil âmbiental do mesmo, o qual será
concluido com a identificaçâo e caracterizaçâo dos impactos ambientais e identiÍicação
do foco central para análise.

Com base nas questões formuladas nâ fase de Vârredurâ, inicia-se a análisê dê
segundo nível, que é síntese de todos os aspectos ambientais associados a câda aÇão

e caÊcletizaçáo dos impactos ambientais, tornando o perfil ambiental do projeto
gÍadativãmente mais claro.
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As técnicas ou métodos de avaliação de impactos ambientais são instrumentos
que visam identificar, avaliar e sintêtizar os impactos da instalação e/ou operaÇão de um
projeto. Os métodos mais utilizados são essencialmente quantitativos e centrados
preponderantemente na identiÍicação e sintetizâção dos impactos, sendo que a

combinaçâo que incorpore de Íorma mais efetiva o concêito de avaliação, associa a
qualiÍicaÇáo dêsles impactos. Estes metodos vâriam com as características do projetô e
as condiÇoes ambientais. Dentre os principais métodos empregados na Avaliação de
lmpactos Ambientais estáo: Ád hoc, check-list, malizes, overlays, rêdes e modelagem
(MAGRlNl, 1989i SILVA. '1994).

Foi adotado neste estudo para a identificaÇão ê avaliação dos impactos
ambientais. o método de cl,eckrst descritivo.

Neste são listadâs e analisadas as açôes das Íases de instalação e operaçáo do
ateno sanitário, associadas aos componentes do sistema ambiental das áreas de
inÍluência dos meios Íísico, biótico e socioeconômico que são suscêptivêis de alteraçóes
nos seus parâmetros âmbientais.

Os impactos potenciâis nas áreas de influência do empreendimento poderão ser
tratados através de:

. Descrição - o impacto será descÍito com o maioÍ númeÍo possível de
informações, de forma a sinalizar a avaliação posterior que se fará sobre ele;

. Avaliação - feita a descriçâo do impacto e da probabilidade de mitigá-lo,
Íaz-se a avaliaçao, quâlificando o impâcto através de atíibutos definidos;

. Medidas Mitigadoras - devem sêr apresentados nâs açóes previstas pelos
projetos de intervenção.

8.2.1 Atributos dos lmpactos Ambientais

Nessa etapa, os impactos identiíicados foram classificados de acordo com as
diretrizes da Resolução CONAMA n" 01;1986 (BRASIL, 1986a) quanto à sua fase
(planejamento, implantaçáo ou operaçáo), quanto à sua Natureza (real ou potencial,
positivo, negativo ou neutro), Constânciâ (temporário ou permanente), Reversibalidade
(reveísivêl ou irÍeversível), Abrangência (pontual ou difuso), Magnitude, Cumulatividade
e Sinergia (CONAMA, 198ôa).

. Características de Natureza

Quando a âçáo resulta na melhoria ou no dano à qualidade de um fator ou
parâmetro ambiental, o impâcto pode seÍ caracterizado em:

) lmpacto negativo ou adverso - quando a ação resulta em um dano à

qualidade de um fator ou paÍâmetro ambiental ou antrópico;
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) lmpacto positivo - quando a ação resulta na melhoria ou potencializaçâo
da qualidade ou efeito de um determinado fator ou parâmetro ambiental o
antróPico;

> lmpacto indefinido - Quando o efeito esperado pôde assumir caráter
adverso ou benéfrco, dependendo dos métodos ulilizados na execução da
aQão impactante, ou ainda da interfeíência de fatores desconhecidos ou
náo deÍinidos. Os impactos indeíinidos passam a assumir o caráter
benéÍico ou âdverso mediante monitoramento ambiental.

) lmpacto real: E definido como um impacto que eÍetivamênte ocoÍrerá,
independentemente do seu nível de alcance, permanência, reversibilidade
ou signifiÇáncia.

à lmpacto potencial: Define-se como impacto potencial aquele que não sê
pode afirmar que efetivamente ocorrerá, pois depende de uma série de
variáveis que estão fora do controle da análise, mas nem por isso dêvê sêr
negligenciado ou omitido.

) lmpacto pontual: No presente estudo, a designaÇão de impacto pontual é
atribuída ao tipo de impacto que se limitâ ao local do empreendimento ou
ponto de lançamento do efluente.

à lmpacto difuso. E aquele cuja zona de dispêrsão ullrapassa a zona
contígua ao empreendimento, podendo ser de alcance municipal, regional
ou suPerior.

. Caractêrística de Ordem

Quando o impacto resulta de uma simples rêlâçáo de causa e efeito, podê ser
chamado de impacto primário ou de primeira ordem; impacto direto ou indireto. Direto
quando resulta diretamente da ação, e indireto quândo é uma rêação secundária em
relaÇão à aÇao ou quando é parte de uma cadeia de reaçóes, também chamada de
impacto secundário ou de enésima ordem.

. lmpoÉância

A importância de um impacto segundo Moreira (1992) é uma ponderação do grau
de signiÍicaÇáo de um impaclo em relaçâo ao fator ambiental afetado e em comparaçáo
com os outros impactos gerados pelo mesmo projeto.

Uma aÇão quase sempre causa inúmeros impactos, muitas vezes interligados,
fazendo com que seja importante ter em mêntê suâs características. O impâctô em
relação à magnitude pode ser classiÍlcado como significativo, moderado ou não-
significativo.

Até esse momento náo há considerações sobre a Significância do impacto, que é
o aspecto mais importante da Análise de lmpactos.

H{t:tt I I
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A análise da Significância tem sido objeto de discussâo no meio científico, dada a
subjetividade dos métodos utilizados. Para o presente estudo adotou-se a metodologia
proposta por Wilkins (2003), onde a significância de cada impacto é determinada a partir
da análise conjunla de câda classe individual.

Portanto, considerando as questóes acima, procedeu-se a ânálise que dêfinê o
nÍvel de importância ou a signiÍicância dos impactos previamente identificâdos, para a
qual foi adotada a matriz lógica, âpresêntada na Figura 1, na qual a SigniÍicância é a
expressáo final do conjunto de caracterÍsticas previamente avaliadâs.

Os critérios adotados na sua determinaçâo estão explícitos a seguir:
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Figura 1 - lvatriz Lógica para significância.
Fonte: Adaptiado de Wilk ns (2003).

Portanto, signiÍlcância indica a importância do impacto e é a expressâo resultante
do conjunto de características do impacto, podendo ser alta, média ou baixa. Desta
forma, embora se mantênha a subjetividade, os êlêmentos de subjetividade ficam mais
explícitos, de modo que e possível se obter uma avaliação do luízo empregado na
valoração.

. Magnitude

Adota-se aqui o conceito no sentido de intensidade do impacto, ou seja, a
gravidade da alteração de parâmetro ambiental. Não deve seÍ entendldo como o
comportamento espacial do mesmo (se é pontualou difuso).
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E classificada como alta, média ou baixa. Por exemplo, uma emissão de poluentes

muito alta que irá alterâr muito o background da qualidade do âr local, assumirá uma

avaliação de alta magnitude.

. Cumulatividade

Um impacto ambiental cumulativo é derivado da soma de outros impactos ou de

cadeias de impacto que se somam, gerados por um ou mais de um empreendimento

isolado, porém num mesmo sistema ambiental.

. Características de Abrangéncia

Relacionam-se as repercussões quanto à localização do impacto, o qual se

classiÍicâ em:

) lmpâcto local - quando a açáo afela âpenas o sítio ondê se manifesta e

suas imediações;
) lmpaao rejional - quando o efeito se propaga por uma árêa além do sítio

onde se maniÍesta e suas imediaçóes;
) lmpacto estratêgico - quando é afetado um componente ambiental de

importância coleliva ou nacional.

. Características Temporais ou Dinâmicas (Têmporalidadê)

Referem-se à relação do êfeito do impacto com o momento em que se dá a ação:

) lmpacto temporário - quando o efeito permanece por um tempo

determinado, após a execuçáo da açáo;
> t]np"ao a méàio ou longo prazo - quando o eÍeito se maniÍesta depois

de decorrido certo tempo após a aÇão:

) lmpacto permanente - quando a açao e executada,. e os eÍeiios não

cessam de se maniíêstar em um horizonte temporal conhecido'

. lmpacto da Revêrsibilidade

Quando pode ser objeto de açóes que restaurem o equilÍbrio ambiental prÓximo

,o pro"iÀt"ntá o impado ê consirjerado reversível ou irreversível, quando a alteraçáo

não pode ser revertidâ por âções dê intervênçáo'

. lmpacto Sinérgico

É aquele que na presença de outro impacto exerce um eÍeito maior que a simples

adiçao de'amooi, exeicendo'um efeito multiplicador sobre um processo ecolóqico'

ã"o'norni"o ou sociâ1. Desta Íorma, embora se mantenha a subjetividâde, os elementos
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de subjetividade ficam mais explícitos, de modo que é possível se obler uma avaliação
do iuÍzo emprêgado na valoraçáo.

8.3 Etâpas do Projeto

A Tabela 1 apresenta de formâ resumida as principais etapâs identiÍicadãs do
proleto em cada fase.

Tabela í - Principais etapas do proieto de construção do Aterro Sanitário Municipal, em

cada fase.

Esludos amb enlais e técnicos paÍa mplantaÉo do emprêendimento

l
lmplântação Construçáo do aterÍo j

Operaçáo lnício de íuncionamenlo do ateÍro santário,

8.4 ldentificaçâo e Avaliação dos lmpactos Ambientais

8.4.1 FasêPlaneiamento

Na fasê de pianejamento e paralelo âo procêsso de licênciamento âmbiental'

ocorrem as atividades de desenvolvimento do projeto junto à equipê de engênharia.

8.4.1.1 Mêio Físico

Não estão previstos impactos sobre o meio físico para esta fase do

emprêêndimento.

8.4.1.2 Meio Biótico

Náo estão previstos impactos sobre o meio biótico pâra esta fasê do

empreendimento.

8.4.1.3 Meio Sociôêconômico

Perspecliva da PoPulaçáo

ldêntificação do impacto: Porspêctivas Favoráveis. A etapa de planejamento

envolve a circulação de equipes pela região para o levantamento fundiário, coleta de
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informaçôes e trabalhos de campo. A populaçâo observa essa circulação e cria
expectativâs em relaçáo a geração dê novos empregos na regiáo.

Com base no diagnóstico do meio socioeconômico, constata-sê que a principal
fonte de renda da população da ADA e AID e a prestação de serviços e usuários do
Bolsa família, além da agricultura Íamiliar. Essa necessidâdê pêlâ complementação da
renda intensiíca a expectativa da populâção por novas vagas de emprego.

Avaliaçáo do lmpacto:

. Características de Natureza: Positivo/Real/Pontual

. Característica de Ordem: Direto
o lmportância:signiÍlcánciabaixa.
. CaracterÍsticasdeAbrangência: LocaliPontual
. CaracterísticasTemporais ou Dinâmicas (Temporalidâde): Temporário
. lmpacto da Reversibilidade: Reversivel
. Baixa sinergia, de bâixa mâgnitude, de baixa cumulâtividâdê.

Perspectivas Desíavoráveis

A maior parte da população entrevistada considera como boa a implantação do
empreêndimento, porém, pontualmente foram relatadas impressões negativas com
relaçâo a instalação do aterro sanitário na região. As pessoas que possuem essas visões
negativas, não citaram exemplos destes impactos.

A falta de informação e orientação da comunidade sobre o âterro sanitário pode
reÍletir nêgâtivamente, podendo reverter as perspectivas favorávêis a geraçáo de
empregos.

Avaliação do lmpacto:

. Características de Natureza: Negativo/Polencial/Pontual

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância:significânciabaixa.

. Características de Abrangência: Locali Pontual

. CaractêrísticasTempoÍaisou Dinâmicas (TempoÍalidade): Temporário

. lmpacto da Reversibilidade: Reversível

. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de baixa cumulâtividade.

8.4.2 Fasê dê lmplantação

8.4.2.í lmpactos Sobre o Meio Físico

*
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cumulatividade'

A fase de construção o empreendimento envolve atividades com maior

interferência no ambiente, envolvendo alteÍações nos pÍocessos naturais de

movimentação de massa, a partir de terraplenagens ê obras paÍa execução da

infraestruturâ e edificaçóes, até a gêrâçâo e disposiÇâo de resíduos resultantes'

Alteraçáo da Paisagêm Local

ldentificaçáo do impacto: em virtude do terreno do aterro sanitário ser uma área

rural, com ausência àe elementos florísticos pioneiros na área do empreendimento'

mas com presença de elemenlos florísticos secundários' para sua instalação haverá

a remoção de coiertura vegetal secundária arbustivas-aóóreas nas áreas a serem

ediÍicadas. mantendG'se a cortinâ vegetal de borda'

Devidoaonivelamentonaturaldaáreadeveráserexecutadapequênapatamarizaçáo
ãtirÀ O" serviços de terraplenagem. No entanto, tars práttcas podem modificar o

relêvo, deixando o terrêno sem põteção supeÍficial até o inicio eÍetivo das obras' o

que usualmente acarreta impermeabilLçâo e intenso e extenso processo erosivo do

làú-ã mooiticaçao aa orenageÀ, comprometimento da pavimentação da via de

acesso e calçadàs, alterando a paisagem locâl'

A execuçâo do ateÍro sanitáío não irá acarretar impacto.visual significativo no

ambiente devido aos padroes ã" """ti*ç* 
(recuo dà célula) que deverão estar

harmonizados "o, 
o 

"onlunio- 
áã lÃàà"t" vizinho ,e também deverão ser

ffiü;i;d";;"i;itos de obia e Íechamento bem planeiados'

Avaliaçáo do lmpacto:

. Caracteristicas de Natureza: Negativo/Real/Pontual

. óãracteristica Oe Ordem: DiÍeto

r:i #;iunq::,,m:
lnstalação s OpeÍação dê Canteiro de Obras-*r,*rsfirugmsffi

*t";l:1"il:ltJ"":"';ilÍ:

I'RIFEII ( It\ lll NICII'^L Df ,\r,!().\1,}]cR]: D() PINITIRII
SFCRET,\RIA DE OBRAS E I.RBA\ISTIO



Fothas n{-11-Z--
PÍocesso no \râí\
Q,rxr;., ^"'""'lYA )

(

sE('

É grande a importância dos Íesíduos gerados nos canteiros de obrâ, tanto pela
quantidade que representam - da ordem de 50% da massa total dos resíduos sólidos
produzidos nas áreas urbanas - como pelos impactos que causam, principâlmente
ao serem levados para locais anadequados. Por isso, são trâtados por uma resolução
federal, a de n" 307/2002 do CONAMA-Conselho Nacional do Meio Ambientê (2002),
que dispõe sobre o seu gerenciamento. Como consequência, o tema vem sêndo
êstudado e soluÇôes desenvolvidas cobrindo pontos como â redução da prôdução de
resíduos em obras (perdas por entulho), o gerenciamento dos resíduos
inevitavelmente produzidos e a sua reciclagem e reuso.

Os potenciais impactos negatavos gerados pela instalaçâo e operação do canteiro de
obras refletem em: erosáo e assoreamento, geração de focos de poluição, águas
superficiais, ruído, vegetação, acrdentes, inteíêrências no tráfêgo, saúde públicâ.
Sendo que os potenciais impactos positivos se referem à geração de emprego e
renda.

Avaliâção do lmpacto:

. Características de Natureza: Negatavo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: Significância Baixa

. Características de Abrangência: Local/Pontuâl

. Características Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Temporário

. lmpacto da Reversibilidade: Reversível

. Baixa sinergia, de baixa magnitude, dê baixa cumulatividade.

AlteÍâções Sobre o Climâ

ldentificâção do impacio: Em virtude do grau de exposiçáo da superÍíÇie do terreno
ao sol, poderá haver alleraçôes na temperãtura à superfície do terreno, na

evapotranspiraçáo, volume d'água inÍiltrado e escoado, interfêrindo de forma náo-
significativa no ciclo das águas subterrâneas em virtude das áreas do atêno sanitário
que deverão ser impermeabilizados.

Avaliação do lmpacto:

. CaracterÍsticas de Natureza: Negativo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância:SignificânciâBâixa

. Caractêrísticas deAbrangênciâ: Local/Pontuâl

. Características Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): PeÍmanênte

. lmpacto da Reversibilidade: lrreversível

. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de baixa cumulatividade.
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Geração de Ruídos

ldentiÍicação do impacto: Na execuçâo de serviços para instalação do
empreendimento, haverá aumento da estrutura de transporte e de tráfego, alem da
operação de determinados equipamentos e máquinas, provocando ruídos que
câusarão desconforto aos operários e vizinhança se não forem controlados.

O ruído é inerente às atividâdes da construção civil, pôdendo ser gêrados pela
circulação e operação de maquinários que estão de Íorma mais intensas nessa fase.
Mas, devido às características locais esse aspecto ambiental é nâo-signiÍlcante.

Avaliação do lmpacto:

. Características de NatuÍeza: Negativo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: Significância Baixa

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. CaracterÍsticas Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Temporário

. lmpacto da Reversibitdade: Reversível

. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de baaxa cumulatividade.

Qualidade do Ar

ldêntiÍicação do impacto: O aumento da estrulura de transporte e dê tráfego e de
máquinas ê vêículos, durante a execução das obras, nas vias locais, associado à
peÍmanência de solos expostos, a operação de determinados equipamentos e a
manutenção dos mesmos deverá lânçâÍ nâ âtmosfera poluentes como monóxidô de
carbono, dióxidos de carbono, além dos materiais particulados, causando alteraçâo
na quâlidade do âr e lrazendo desconÍoílo temporário às pessoas nas áreâs
atingidas.

Portanto, a movimentação de terra, responsável por acarretar concentração de
material particulado, em associação com a emissão de gases gerados pela circulação
de maquinários, podem alteÍar a qualidade do ar principalmente na ADA.

Avaliação do lmpacto:

. Caractêrísticas de Natureza: Negativo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportáncia: Significância Baixa

. CaracterÍsticasdeAbrangência: Local/Pontual

. Características Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Temporário

. lmpacto da Reversibilidade: Reversivel

. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de baixa cumulâtividade.
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Aumênto do Escoamênto Superficial

ldêntificaçáo do impacto: A taxa dê infiltração do solo é môdiÍicadâ em
consequência da impermeabilização de área, fazendo a substituição do solo natural.
Logo, com a precipitaÇão há aumento do escoamento superficial devido a diminuição
da taxa de infiltração. Em geral, a deÍlciéncia de drenagem é responsável por grande
parte dos problêmas em um empreendimento. A drenagem interfere no pÍocesso
erosivo e, caso nâo seja bem construída, não cumprirá adequadamente sua função
de captação e condução das águas e poderá impactaí os demais lotes do entorno da
obra.

Avaliação do lmpâcto:

. Características de Natureza: Negâtivo/Rêal

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: Significância Baixa a média.

. CaracterÍsticasdeAbrangência: Locâl/Pontual

. Características Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Permanente

. lmpacto da ReveÍsibilidade: lÍreversível

. Baixa sineÍgia, de baixa magnitude, de baixa cumulatividade.

Poluição dos Solos e dos Recursos Hídricos Subterrânêos

ldêntificaçáo do impacto: No cantêiro de obras a utilizâção dê instalações sanitáriâs
dará origem a efluentes, que irão provocar o aumento na geração de esgoto e
consequentêmênte implicações no processo de coleta, lratamento e disposição final
dos eÍluentes, podendo ocorrer riscos de conlaminação do lençol subterrâneo se não
for disposto adequadamente. Tal fato é agravado em virtude da não existência de
rede coletora e de lratamento de esgoto/efluente no distrito industrial.

No canteiro de obras, caso oÇora a manutençáo de equipamentos e veículos
pesados ln /oco serão gerados resíduos oleosos na operação, com risco potencial de
derramamento no solo de combustíveis e de lubriÍicantes. Assim como, nas vias de
acêsso podem ocorrer derramamentos de combustÍveis. Como nâ região há
predominância de uma associaç'ão de solos que possuem elevada pedregosidade na
parte superficial e com textura arenosa a média, câso ocorram derramamentos, a

mâgnitude da pluma de contaminaçáo será baixa.

Os efluentes líquidos dos reíeitórios, sanitários e áreas administrativas, caso náo

sejam devidamenle destinados, possuem potencial de serem carreados pâra os

corpos hídricos.
Apesar dos cursos d'água da região serem intermitentes o risco de degradação não

diminui, pois no momento que o rio apresentar fluxo de água, o efluente contaminado
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poderá ser depositado no leito, e da ocasião de enxurradas. o poluente poderá ser
carreado e consequentemente poluir os referidos corpos de água.

Avaliação do lmpacto:

. Características de Natureza: Negativo/potenciâl

. Característica de Ordem: Direto

. lmponáncia: Signrficáncia Baixa a média.. Caracteíísticas deAbrangência: Local/pontual. CaracterísticasTemporaisou Dinâmicas(Temporalidade): permanente

. lmpacto da Reversibilidade: Reversível. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de média cumulâtividadê.

Processos Erosivos

ldêntificação do impacto: O processo de erosão compreende a desagregação das
partículas de solo dâ massa que as contém pêla aÇáo de impacto das gotas da chuva
diretamente na sua superfÍcie. O material desagrégado é t;ansportadó e depositado
em local a jusante do ponto da ocorrência da eiosão. As açóes de movimentaÇáo e
exposição do solo e execução de leÍraplenagens podem gerar risco de
desenvolvimento de processos erosivos. O mateiial carreado pode ainda ser
depositado em corpos hídricos rocarizados nas referidas áreas de infruência,
assorêando-os.

Avaliação do lmpâcto:

. CâracterÍsticas de Natureza: Nêgativo/potencial. CaractêrÍstica dê Ordem: Direto. lmportância: Significânciâ média a alta.. CaracterísticasdeAbrangência: Local/pontual. Características Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): permanente

. lmpacto da Reversibilidade: lrreversível. Média sinergia, de média magnitudê, de bâixa cumulatividade.

Geologiâ

ldentificação do impacto: Escavação e Terraplenagêm. No processo de
implantaçáo do empreendimento será necessário realizar eãcâvaÇóes para postêrior
terraplenagem e execução. Logo, poderá ocorrer alteraçôás das áreas de
empréstimo e jazidas rêqueridas para fornecimento de soro pára o âterro. portanto,
julga-se necessário identiÍicaçáo prévia destes locais e a operaÇão deverá ser
realizada conÍorme diÍetrizes contidas nos planos. Oe modo quê, com a regularização
os impactos sâo minimos.
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Avaliação do lmpacto:

. CaracterÍsticasdeNatureza: Negativo/Potencial

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: Significância baixa a média.

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. CaracteÍísticas Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Permanente

. lmpacto da Reversibilidader lrreveÍsível

. Baixa sinêrgia, de baixa magnitude, de baixa cumulalividade.

Rêcursos Hídricos

ldentificãção do impacto: Assoreamento dos Corpos Hídricos. A movimentaÉo de
terra pode gerar volume considerável de material particulado não coeso, que pode
ser transpôrtâdo através das águas das chuvas ê dêpositados nos corpos hídricos
ocasiônando assoreamento, obstruindo o fluxo da água, Outra fonte de degradâção
dos corpos hÍdricos poderá seÍ o carreamento dos resíduos da construção civil caso
sejam dispostos em locais inadequados.
Avaliação do lmpacto:

. Características de Nâtureza: Negativo/Potencial

. CaractêrÍstica de Ordem: Direto

. lmportância: Signiflcânciâmédia.

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. CaracterísticasTemporaisou Dinâmicas (Temporalidade): Temporário

. lmpacto da Reversibilidade: Reversível

. l\.4édia sinergia, de média magnitude, de média cumulatividade.

Aumento na Geração de Residuos Sólidos

ldentificação do impacto: Disposiçâo lnadequada de Resíduos. A implantaçâo do
empreendimento está condicionada às atividades de: limpeza, regularização do
terreno, construção da inÍraestrutura. Essas atividades geram resíduos sólidos,
classificados como Resíduos da Construção Civil (RCC).

Durante o período das obras, também é prevista a geração de resíduos sÓlidos
domésticos, provenientes de refeitório, sanitários e áreâs administrativas do canteiro
de obras. O manejo inadequado desses resíduos sólidos possui potencial poluidor
signiÍicativo, já que pode causar conlaminaÉes do solo e da água, mudança de
relevo e assorêamento de corpos hídricos.
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Portânto, com a instalação do canteiro de obras e atividades da construção civil
haverá um aumento na geraÇão de resÍduos sólidos e da construção civil e
consequentemente aumento na coleta, transporte e disposição finâI.

os resíduos gerados ocasionam riscos de poluição dos solos e degradação da
paisagem local se não fôrem corretamentê destinados.

Avãliaçáo do lmpâcto:

. Características de Natureza: Negativo/Potencial

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: SigniÍicância Baixa a média.

. CaracterÍsticasdeAbrangência: Local/Pontual

. CaracterÍsticas Íemporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Temporário

. lmpâcto da Reversibilidade: Reversívêl

. Média sinergia, de média magnitude, de bâixa cumulatividade.

Aumento na Demanda de Água

ldentificaçâo do impacto: A utilizaçáo de água será necessária em todo o canteiro
de obra e nas várias etapas do processo de construÉo, câusando um ãumento na

demanda desse recurso naturat, dando origem a efluentes, que poderão provocaÍ o

aumento na geraçáo de esgoto.

Avaliação do lmpacto:

. CaracterísticasdeNâtureza: Negativo/Potencial

. CaracterÍstica dê Ordem: Direto

. lmportância: Significânciâ Baixa a média.

. Características de Abrangência: Local/Pontual

. Características Temporais ou Dinámicas (Temporalidade): Temporário

. lmpacto da Reversibilidade: Reversivel

. Média sinergia, de média magnitude, de baixa cumulatividade.

Construção do Aterro Sanitário

ldentificação do impacto: Na construção do aterro sanitário, os impactos mais

signiÍicativôs consistem nas quêstôes relacionadas com à terraplanagem, na geraçào

dã entulho, ruído, poeira e contaminaçáo do solo e da águâ por lavagem de

equipamentos, máquinas e ferramentas. Além disso, são também consideÍáveis os

númêros de acidentes de tÍabalho na construção civil.

Avaliação do lmpacto:

. Características de Natureza; NegativoiReal
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. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: Significância Baixa a media.

. CâracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. Características Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Temporário

. lmpacto dã Rêversibilidade: Reversívêl

. l\.4édia sinergia, de média mâgnitude, de baixâ cumulatividade.

Paisagismo

ldentificação do impacto: O paisagismo contribui para a recuperação e
estabilizâçáo dos ambientes e serve como êlemento de sinalização, criando
referências e propiciando uma mêlhoria estética do empreendimento.

Avaliâção do lmpacto:

. CaracterÍsticas de Natureza: Positivo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: Significância alta.

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. CarâcterísticasTemporaisou Dinâmicas (Temporalidade): Permanente

. lmpâcto da Reversibilidade; lrreversÍvêl

. Média sinergia, de mádia magnitude, de baixa cumulatividade.

8.4.2.2 lmpactos Sobrê o Meio Físico

Fauna

ldentificação do impacto: Possibilidade de Afetar a Biota Aquálica. Com a

exposição dos solos às chuvas, o material pode ser carreado para os corpos hídricos,
vindo a alterar a incidênciâ da luminosidade na superfíciê aquática, a turbidez da

água, compromêtendo a produção primária, influenciando na cadeia alimentar da

faunâ aquática.

Além do cârreamento do material, efluentes gerados pela instalâção do cantêiro de

obras podem gerar a poluiçáo dos corpos hídricos, influenciando também na turbidez
do corpo hídrico local.

AYaliaçáo do lmpacto:

. Características de Nâtureza: Negativo/Potencial

. Característica de Ordem: DiÍeto
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. lmportância: Significância baixa.

. CaracterísticasdeAbrângência: LocaUPontual

. CaracterísticasTemporaisou Dinámicâs (Temporalidade): Temporário

. lmpâcto da Reversibilidadê: Reversível

. Baixa sinergia, de bâixâ magnitude, de baixa cumulatividâdê.

ldentificaçáo do impaclo: Afugentamênto de Animais A implantação do aterro
sanitário envolve a movimentaçâo de veículos e operação de equipamentos que
gerarâo emissão de ruídos ao longo do empÍeendimento. O local onde será
implantado o aterro sanitário possui topografia favorável à ocupação humana e, com
tase nas campanhas realizadas e nos dados secundários levantados, com
biodiversidade moderada. Por este motivo, os ruídos gerados pelas obras dê
implantaÇáo do empreendimento poderão causar peíurbaçáo e afastamento da
fauna.
Avaliação do lmpacto:

. Características de Natureza: Negalivo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: Significância baixa a média.

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. CaractêrísticasTemporaisou Dinâmicas (Temporalidade): Permanênte

. lmpacto da Reversibilidade: lrreversível

. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de baixa cumulatividade.

ldontificâçâo do impacto: Atropelamento de Animais. A abertura de vias de acesso
para viabilizar o tráfego dos caminhões e maquinários que atênderão a obrâ

aumentam o risco de atropelamêntos de animais.

Avaliaçáo do lmpacto;

. CaracteÍísticas de Natureza: Negativo/Potencial

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: SigniÍicância baixa a média.

. CaracterísticasdeAbrangência:Local/Pontual

. Característicâs Temporais ou Dinámicas (Temporalidadê): Permanenie

. lmpacto da Reversibilidâde: lneveÍsível

. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de bâixa cumulatividade.

ldentificação do impacto: Pe-da de Habitat. A abertura de vias e a instalação do

aterro sanitário em áreas onde atualmente predomina a vegetaçáo secundária de

terra firme geram uma Íragmeniaçáo dos habltaÍs da fauna e redução das áreas de

circulaçáo de animais.

Avalaação do lmpacto:
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. Características de Naturezâ: Negativo/Rêal

. CaracterÍstica de Ordem: Direto

. lmportância: Signiflcância média a alta.

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. CaracterÍsticas Temporais ou Dinámicas (Temporalidadê): Pêrmanente

. lmpacto da Revêrsibilidade: lrreversível

. [.,]édia sinergia, de baixa magnitude, de média cumulatividade.

Flora

ldentificação do impacto: Perda da Cobertura Vegetal. A implantaçâo do aterro
sanitário envolve a supressão de aproximadamente 30,77 hectares de vegetação
secundária de mata de terra Ílrme, o que resulta na modiÍicação da fitoÍlsionomia da
ADA.

Avaliagão do lmpacto:

. Características de Natureza: Negativo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: Significância média a alta.

. CaracterísticasdeAbÍangência: Local/Pontual

. CaracterísticasTemporaisou Dinâmicas (Temporalidade): Permanente

. lmpacto da Reversibilidade: lrreversível

. lvlédia sinergiâ, de média magnitude, dê média cumulatividade.

8.4.2.3 lmpactos Sobre o Meio Socioeconômico

Microeconomia Local

ldentlficação do lmpacto: Dinamização da Economia Local. Durante as etapas de
implantaÇâo do empreendimento haveÍá aumento de empregos e prestações de
serviços e, consequentêmente, de renda pessoal dos trabalhadores. Esse impacto
será sentido em espêcial no municipio de Alto Alêgre do Pindaré/MA.

Avaliação do lmPacto:

. CaracterÍsticâs de Natureza: Positivo/Reâl

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância:significânciabaixa.

. CaracterísticâsdeAbrangência: Local/Pontual

. caraÇterísticasTemporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Temporário
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. lmpacto da Reversibilidade: Reversivel

. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de baixa cumulâtividade.

ldentificâção do impacto: Oferta de Emprego ê Renda. Aumento do Poder

Aquisitivo dos Trabalhadores. Os serviços âssociados à implantaçáo do

empreendimento poderão gerar empregos formais, que contribuirão para a melhoria

de rênda e elevaçáo da qualidade de vida da populâçáo.

Avaliação do lmpacto:

. Características de Natureza: Positivo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: significância baixa a média

. CaracteÍísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. CaracterÍsticasTemporaisou Dinâmicas(Temporâlidade): Temporário

. lmpacto da Reversibilidade: Reversível

. Baixa sinergia, de média magnitude, de baixa cumulatividade'

ldentificação do impacto; Diminuiçáo do Poder Aquisitivo dos Írabâlhadores Após

o pico na atsorçáo Oe mão de obra haverá um decÍéscimo paulatino na dêmanda até

a ?inafüaçao dás obras, geÍando aumento do desemprego e Íeduçâo do poder de

compra dos funcionários dispensados
Avaliação do lmPacto:

. CaracteÍísticas de Natureza: Negativo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: signiflcância baixa a media

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. Características Temporâis ou Dinâmicas (Temporalidade): Temporáíio

. lmpacto da Reversibilidade: Reversível

. N.4ádia sinergia, de média magnitude, de média cumulatividade'

ldentiÍicação do impacto: Acidenles de trabalho. Como â realizâção de obras

;;;;i;" ; operaçáo de maquinários pesados, surge o risco da ocoÍência de

acidentês de trabalho com os colaboradores.

Avaliaçâo do lmPacto:

. CaracterísticasdeNatureza: Negalivo/Potencial

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: signiÍicáncia baixa

. CaÍacterísticas de Abrangência: Local/Pontuâl

. CaracteríslicasTemporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Temporário

. lmpacto da Reversibilidade: Reversível 
roódÉreo
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. Baixa sinergia, de bâixa magnitude, de baixa cumulâtividade.

ldentificação do impaclo; Saúde Respiratória da População e Trabalhadores. A
circulâçáo dê máquinas e veículos pesados aumenta a concentrâção de material
particulado no ar e promove a emissão de gases e maleriais particulados pelos
motores do maquinário. A êxposiÇáo de pessoas à poluição atmosférica está
associada ao desenvolvimento de complicaçóes respiratórias. Este impacto pode

atingir tanto os trabalhadores (êm todâ a ADA), quanto â população lindeira.

Avaliação do lmpacto:

. Características de Natureza: Negativo/Potencial

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: significância baixa

. CaracterísticâsdeAbrangência: Local/Pontual

. CaracterÍsticâs Temporais ou Dinâmicas (Têmporalidade): Temporário

. lmpâcto da Reversibilidade: Reversivel

. Bâixa sinergia, de baixâ magnitude, de baixa cumulatividade.

ldentificação do impacto: Atropelamento dos Transeuntes. O aumento da
circulação de vêículos nas vias existentes que darâo acêsso às obras do
empreêndimenio aumentará a probabilidade de atropelamentos nas comunidades
lindeiÍas às vias.

Avaliação do lmpacto:

. CaracterÍsticas de Natureza: Negativo/Potencial

. CaracterÍstica de Ordem: Direto

. lmportância: significância baixa

. CaracteristicasdeAbrangência: Local/Pontual

. CaracterÍsticas Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Permanentê

. lmpacto da Reversibilidade: lrreveÍsivel

. Baixâ sinergia, de baixâ magnitude, de baixa cumulatividâde.

ldentificação do impacto: lntegraçao à Comunidade. Durante as entrevistas
rêâlizadas com â população locâ1, notou-se dúvidas sobre os bêneÍícios e possiveis
impactos ambientâis da instalâção do aterro sanitário. A falta de comunicaçáo
prejudica a integraçâo e aceitação do empreendimento pela comunidade, podendo

causar ãtritos.

Avaliação do lmpacto:

l:s't,\D() o() ltaR\ltrd(,
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. CaracterÍsticasdeNaturezâ: Negativo/Potencial

. Carâcterística de Ordem: Direto

. lmportância: significânciâ média

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. CaracterÍsticâs Têmporâis ou Dinâmicas (Temporalidade): Permanentê

. lmpacto da Rêversibilidade: Reversível

. Baixa média, de media magnitude, de baixa cumulatividade.

8.4.3 Fase dê Operaqão

8.4.3.1 lmpactos Sobre o Meio Físico

A ocupação corresponde à última fâsê do empreendimento. Porém,
diferentemente da anterior, apresenta uma intervençao contínua e dinâmica no ambienle
e deve, portanto, ser constantemente monilorada. Essâ fase é a etapa que trata da
operação do aterro. Assim, as questões ambientais mais comumente relacionadâs com
a utilizaÇão da área e demais equipamentos consistem nâs condições dessas
instalações, para âtender aos seus clientes, tratando-se de maneira geralde:

a) Durabilidade: desempenho adequado do sistema de ediÍicação, dentÍo de um
prazo estabelecido, considerando tanto os componentes construtivos
empregados como sua Íorma de aplicação;

b) Segurança de uso: segurânçâ contra agentes agÍessivos, provenientes do prôprio
empreendimento (como, por exemplo, possibilidade de incêndio, contusões em
quinâs ou pontas, Íiscos dê choques elétricos, absorção de substâncias
quimicamente agressivas, por inalação ou contato); insegurança de circulaÇão
(tais como as devidâs â irregularidades de pisos, obstrução de passagens,
deficiência de iluminação pública, ausência de sinalizaçáo e de passeios
adequados); e segurança conlra intrusos (humanos ou animais); e

c) Vigilância sanitária: eliminaçáo de locais com riscos de disseminaçáo de doenÇas
inÍectocontagiosas e parasitas, tais como áreas com acúmulo de água parada ou
de residuos sólidos.

E fundamental o conhecimento das especificações do projeto e dos compromissos
de implementação das infrãêstruturas, os quais teoricamente teriam sido assumidos
desde a fase de planejamento do empreendimento. São listadas, a seguir, as principais

atividâdes da etapa de uso do empreendimênto que possam vir â gerar impactos
ambientais se não correlamente administradas.

Geração de Ruidos

ldêntificação do lmpâcto: A rotatividade do ateno sanitário irá suscitar o aumênto
do trânsito de vêículos e pedestres usuários, o que implica na geraçáo ruídos
(poluiÇão sonora) que poderão causar incômodos aos próprios colaboradores e das
áreas contíguas. Os ruidos gerados no empreendimênto serão ainda proveniêntes da
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movimentação de caminhoes de carga e descarga e de maquináíios/ equipamentos
de movimentação interna tal como tralor, pá carregadeira. Considerando que a
localizaçáo do empreendimento, as atividades inerentes à operação do mesmo nâo

implicam em aumenlo do padrão de ruído ambientaliá existênte.

Avaliãçáo do lmpacto;

. Carâcterísticas dê Natureza: Negalivo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância:significânciabaixa

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. Características Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Temporário

. lmpacto da Reversibilidade: Re\,ersível

. Baixa sinergia, de baixa mâgnitude' de baixa cumulatividâdê.

contâminaçáo do Ar

ldentificâção do impacto: Liberação de Gases. A liberação dos gases, provenientes

do aterro;anitáÍio serão reâlizadas por drenos. Vale salientar que nem todos os

gases são liberados através dos drenos e que o quantitativo liberado por meio deles,

ãevem atender parâmetros ambientais para não gêrar poluiÉo do ar' Porém'

ocasionalmente alterações nã qualidade do ar podem ocorrer devido a esse fator'

O aumento do tráfego de veículos para acesso ao aterro sânitário deverá lançar na

atmosÍera, poluentê como monÓxidos ê dióxidos de cârbono, mas de forma não-

significativa para a qualidade do ar local devido as caraclerísticas do local e seu

eãtorno imeàiato. Em vinude dâ localizâçáo do empreendimento estar situado às

margens da estrada, em zona rutal' a contribuição do fluxo de veículos ao

empieendimento náo implica em alterãções sêveras à situaÉo atual Tem-se

também a operaçáo de ar-condicionado que tem como impacto o consumo de energia

elétrica e Emissóes de CFcs. No empreendimento será realizado o racionamento de

energia elétrica e os aparelhos de ar-condicionado serão modernos e emitem uma

quantidade menor de clorofluorcârboneto.
Avaliação do lmPacto:

. CaracterÍsticas de Natureza; Negativo/Real

. CarâcterÍstica de Ordem: Direto

. lmportância: signiÍicância baixa a média

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. Características Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): l\'4édio ou Longo

Prazo
. lmpacto da Reversibilidade: Reversível
. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de baixa cumulatividade'
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Contaminaçao do Solo

ldentificação do impacto: Contaminação do Solo. A operação do ateno sânitário
acarreta subprodutos que apresentam pÍobabilidâde de poluição do solo a dependêr
dâ forma de estocagem e manuseio. Como na região há predominância de uma
associação dê solos que possuem elêvâda pedregosidade na parte superficiale com
textura arenosa a média, caso ocorram derramamentos, a magnatude da pluma de
contaminaçáo será baixa.

Avaliaçáo do lmpacto:

. CaracterísticasdeNatureza: Negativo/Potencial

. Característica de Ordêm: Direto

. lmportância: significância baixa â média

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontuâl

. Características Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Permanente

. lmpacto da Reversibilidâde: lrreversívêl

. Baixa sinergia, de baixâ mâgnitude, de baixa cumulatividade.

Processos Erosivos

ldentificação do impacto: As aÇôes de movimentação de terra para evoluçâo das
células e cobertura dos Íesíduos gerarão risco de desenvolvimento de processos
erosivos. O material carreado pode ainda ser depositado em corpos hídricos
localizados nas reÍeridas áreas de influência, assoreando-os.

Avaliação do lmpacto:

. Caractêristicas de Natureza: Negativo/Potencial

. CaractêrÍslica de Ordêm: Direto

. lmportância: signiÍicância média a alta

. CaracterÍsticasdeAbrangência: Local/Pontual

. CaracterÍsticasTemporaisou Dinâmicas(Temporalidade): Permanente

. lmpacto da Rêversibilidade: lrreversível

. Média sinergia, de média magnitude, de baixa cumulatividade.

Assorêamenlo dos Corpos Hídricos

ldêntificação do impâcto; Assoreamento dos Corpos Hídricos. A movimêntaÇão de
terra para evoluçáo das células e cobertura dos resíduos, podem ser transportados
atravês das águas das chuvas e depositados nos corpos hídricos ocasionando
assoreamento dos mesmos, obstruindo o fluxo da água.

Avaliação do lmpacto:

[sl .rDo Do t -\&L\tlio

(8]



Folhas no_

Processo
Rult'i-a ^o

PRLIHI rfR\ llltlcll'Áí- Dl: .,tLrO .úECtiE DO l't:{DaRÉ
SfCRET\RIA DE OBRÀS f, LRBI{\ISIIO

. Caractêríslicas de Natureza: Nêgativo/Potencial

. Característica dê Ordem: Direto

. lmportânciâ:significânciamédiâ

. CaracterÍsticasdeAbrângência: Locâl/Pontual

. CaracterÍsticas Temporais ou Dinâmicas (Temporâlidâde): Temporário

. lmpacto da Reversibilidade: lrreversível

. [,4édia sinergia, de média mâgnitude, de baixa cumulatividade.

contaminação das Águas Superfi ciais

ldêntificação do impaclo: Contaminaçâo das Águas Superficiais. O carreamento do
efluente gerado pela compactaçâo dos resíduos sólidos pelâs águas pluviais, podem
atingir os corpos hídricos superficiais comprometendo a qualidade dos mesmos.
Apesâr dos cursos d'água da regiáo serem intermitêntes o risco de degradaçáo não
diminui, pois no momento que o rio apresentar fluxo dê água, o efluente contaminado
poderá ser depositado no leito, e dâ ocasiáo de enxurradas, o poluênte poderá ser
carreado e consequentemente poluir os refeÍidos corpos de água.

Avaliãçáo do lmpacto:

. Características de Natureza: Negativo/Potencial

. Característica de Ordem: Direto

. lmportânciâ: signiÍicância baixa a média

. CaÍacterísticâsdeAbrangência: Local/Pontuâl

. Características Temporais ou Dinámicas (Temporalidadê): Pêrmanente

. lmpacto da Reversibilidade: lrreveÍsível

. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de baixa cumulatividâde.

Contaminação das Águas Subterrâneas

ldêntificação do impâcto: Contaminação das Aguas Subterráneas. O efluente
gerado pela compaclaçâo dos resÍduos no aterro sanitário possui alto grau de
contaminaçáo e sua infiltração no solo pode afetar o lençol Íreático, ocasionado
alterações e comprometendo a qualidade dos corpos hidricos. o risco de inÍiltração
de água contaminada, mesmo com todos os cuidados devidâmente observados, é
sempre presente, pois acidentes, ou falhas nas medidas de segurança são passíveis
de acontecerem.

Com â operaçáo do aterro sanitário, â utilização de instâlâçóes sanitárias deverá dar
origem a efluentes, que poderá provocar o aumento na geraÉo de esgoto e
consequentemente implicaçôes no processo de coleta. tratamento e disposição Ílnais
dos mesmos, podendo ocorrer riscos de contaminação do solo e da água subterrânea
se não dispostos adequadamente.

ESl. rD() D( ) ll.\Rltr.'IIÀíJ
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Com relaçáo à alteração dos volumes de água. o empreendimento nâo implicará em
alterações significativas. Como não haverá poços de bombeamento ou de injêçáo, o
único impacto que percebido é â reduÇão da infiltração, por conta da
impermeabilizaçáo do solo no local do ateÍro sanitário. Por se tratar de uma área
pequena, de aproximadamente 30,77 hectares, o volume anual que deixaria de ser
infiltrâdô, apesar de ser substancial, quando compârando com o volume que seria
infiltrando pela All é insignrticante e inlerior a 2.0olo.

Avaliação do lmpacto:

. Características de NatuÍeza; Negativo/Potencial

. Característica de Ordem: Direto

. lmportáncia: significância alta

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontuâl

. CaracterísticasTemporaisouDinâmicas(Temporalidade): Permanente

. lmpacto da Reversibilidãde: lrÍeversível

. Média sinergia, de média magnitudê, de média cumulatividâde.

Exploração de Jazidas e EmpÍéstimos e do Descarte de Materiais em Áreas de
Depósito Têmporário

ldentificaçâo do impacto: No processo de operação do empreendimento sêrá
necessário obter material para cobertura das élulas do aterro sanitário. Logo, poderá

ocorrer alteraçôes das áreas de emprêstimo e jâzidas requeridas para fomecimento
de solo para o aterro.

Avaliação do lmpacto:

. Características de Natureza: Negativo/Potencial

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: significância alta

. CaÍacterÍsticasdeAbrangência:Local/Pontual

. CaracterÍsticas Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade); Permanente

. lmpacto da Reversibilidade: lrreversível

. Baixa sinergia, de mádia magnitude, de baixa cumulatividade.

Aumento na Geraçãô de Rêsíduos Sólidos

ldentificação do impacto: Com a operação do futuro empreêndimento haverá a
geração de resíduos sólidos da área administrativa do próprio aterro. Mas, estes
resíduos deverão ser depositados na própria célula do aterro.

Avaliaçáo do lmpacto:
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. Características de Natureza: Negativo/Potencial

. Característicâ de Ordem: Direto

. lmportância; significânciabaixa

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. característicasTemporaisou Dinâmicas (Temporalidade): Permanente

. lmpacto da Revêrsibilidade: lrreversível

. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de baixa cumulalividade.

Aumento na demanda de Água

ldentlficação do impacto; A instalação do aterro sanitário deverá requerer demanda
de água, mâs não deverá implicar em grande consumo dê água pela natureza da sua
operação.

Avaliâção do lmpacto:

. Câracterísticas de Natureza: Negativo/Potencial

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: significánciã baixa

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. CaracterÍsticas Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): Permanente

. lmpacto da Revêrsibilidade: lrreversivel

. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de baixa cumulatividade.

Transporte dos Rêsíduos Sólidos até o Alerro Sanitário Municipal

ldentificação do impacto: Quando da opêração do âterro sânitário Municipal haverá
o aumento do trânsito de trânsporte do resíduo até esse local. Êsse lransporte deve
ser realizado de manerra rgsponsável e adequada para evitar que os materiais se

dispersem pelo caminho e possam contaminar o meio ambiente.

Avaliação do lmpacto:

. Características de Natureza: Negativo/Potencial

. CaracterÍstica de Ordem: Direto

. lmportância:signiÍicánciabaixa

. CarâcterísticasdêAbrangência: Local/Pontual

. Características Temporais r:u Dinàmicas (Têmporalidade): Pêrmânente

. lmpacto da Revêrsibilidade: lrreversível

. Baixa sinergia, de barxa magnitude, de baixa cumulatividade.
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8.4.3.2 lmpactos no Mêio Biótico

O aterro sanitário será localizado numa área antropizada, com vegetaçáo
secundária arbustiva-arbórea, com fâuna remanescente local. Todos os contratados
para operação do aterro deveráo iniciar suas atividades sendo conhecedores da situação

do ambiente onde estão trabalhando, tendo, portânto' cÔnhecimento das posturas

coffetas que deverão ter ao longo da construção do empreendimento, visando reduzir a

geração áe material particulâdo, atentando para uma correia disposição de resíduos

ãotioàs, evitando assim, favorecer o desenvolvimento de vetores causadores de

doenças.

ldentificação e Avaliaçáo dos lmpactos Ambientais Sobre a lctiofauna

ldêntificação do impâcto; Redução na Diversidade das Assêmbleias de Pêixes

nos Corpós D'água Naturais Próximos ao Empreendimento MobilizaÇão de

equipamentos e riáquinas; movlmentação de materiais, equipamentos, veículos de

cargas; realizãção das obras civis; recebimento e montagem dos equipamentos;

ààs'moOifizaçao do canteiro de obÍas, máquinas e equipamentos APorte de

sedimentos àriginaoos pelos processos erosivos ou pela disposlçáo inadequada de

resíduos sdidós e materiais diveÍsos. DisposiÉo de resíduos, escavação e

exploraçào de fontes de materiais.

EscavaÉo e exploração de fontes de materiais (áreas de empréstimo) e exposição

do solo.

Os organismos que possuem maior mobilidadê nos ambientes aquáticos das

frorlrn'íora"" do empÍeendimento, como é o caso da ictiofaunâ' poderão ser

aíugentados por divêrsas atividades. As principais intêÍferências que êstes

àrgánis.os são submetidos decorÍentes dos referidos Íatores geradores são

descritos a seguir:

Os ruídos e vibrações são importantes fatoÍes para o aÍugentamento e

atordoamento de espécies sensíveis da biota aquática O âumênto nos níveis

oàiús emisso"s pode afêtar a distribuição destes organismos nos ambientes

aquáticos, alterando suas capacidâdes de ÍeproduÉo' de comunicação e de evitaÍ

fi"Jaoot"". Sendo assim' a tendênciâ de fuga desses animais se caacleÍiza Qot

lmá-ástrategia básica de sobrevivência e pode perdurar enquanto os estimulos

negativos (ruídos e vibraçôes) estiverem presentes'

Nesta etapa, os riscos relacionados aos tránsportes, carga e descarga de

"qrp"a",ito" 
estão relacionados aos possÍveis dêrramês de combustíveis e

graxas durante a execução destas atividades e posterior carreamento para os

õorpos d'água. Tais vazamentos poderáo causar contaminação da biola aquática'
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provocando intoxicação, alteraÉo no metabolismo, reduÉo da diversidade
biológica e mortalidade dos organismos (lPECA, 2000). Outro fator que poderá ser
observado caso estes eventos aconteçam, refere-se ao desencadeamento de uma

cadeia de eventos, que culmina nos afastamentos dos organismos pertencêntes a
estes grupos.

A possível geração de sediÍnentos nas obras associados à sua lixiviação para os

corpos hídricos da região do empreendimento pode ocâsionar a reduÇão da
qualidade da água. Esta modiÍicaçâo, caso aconteça, poderá afetar as

comunidades biológicas dos ecossistemas aquáticos, pois estas são íormadas por

organismos que apresentam adaptâções evolutivas a determinadas condições
ambientais e apresentam limites de tolerânciâ a diferentes âlteraçôes das mesmas
(ALBA-TERCÉDOR, 1996).

Avaliação do lmpacto:

. Naturezâ: Negativo

. Ocorrência: Potencial

. Reversibilidade: Reversível

. Duraçáo: TemPorário

. Forma: Direta

. TemPoralidade: Longo Prazo

. Abrangência: Local

. Importância: Média

. Magnitude: Media

. Efeito: Cumulativo

. Significância: SigniÍlcante

ldentificação do impacto: Alteração na Composição e Estruturâ da lcliofauna

Supressáo da vegelação e lifllpeza do terreno, abertura de acessos, obras de

têrraplenagem, escavãção das Íundações e operaÉo de máquinas e veículos Aporte

de sedime;tos originadàs pelos processos erosivos ou pela disposição inadequada de

resÍduos sólidos e materiais diversos. Disposição de resíduos, escavação e exploraçâo

de Íontes de materiais. Escavação e exploraçáo de fontes de materiais (áreas de

empréstimo) e exposição do solo.

A supressão da vegetação e a movimenlaçáo de solo para a terraplanagem do

empreendimento podeáo alterar o padrão de escoâmento das águas superficiais'

Estas modiÍlcaçóes, caso não sejam implementadas as medidas mitigadoras, poderão

aumentar o potencial erosivo do escoamento superficial e a deposição dê sedimentos

nos cursos á'água próximos ao empreendimento. Como consequência, as alterações

na qualidade dã á9ua podeÍão aÍetar a composição das assembleias de peixes

As alteraçÕes ambientais decorrentes das atividades supracitadas podêrão alterar

a disponibilid;de de habitats e, dessa forma inviabilizar a ocorrência o:, 

"t":!.:"'""
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adaptadas para a heterogeneidade atual do ambiente. O desmantelamento da êstrulura
da assembleia poderá repercutir nâ cadeia trófica, aÍugentando outros organismos,
além dos peixes. Por exemplo. uma das espécies mais comuns nos ambientes
estudados é Astyanax bimaculatus que, juntamente com indivíduos dos gêneros
Steidachnerina e Bryconops, sáo popularmente conhecidos como "piabas". Esses sáo
organismos de pequeno porte e que, geralmentê, estão na base da cadeia alimentar
aquática, sendo consumidas por predadores de maior porte,lal como Acestrorhynchus
/acustís, e até mesmo por aves âquáticas que forrageiam nesses ambjentes.

Avaliação do lmpacto:
. Natureza:
. Ocorrência:
. Revêrsibilidâdel
. Duração:
. Fôrma:
. Temporalidade;
. Abrangência:
. lmportância:
. Magnitude:
. Efeito:
. Significância:

Negativo
Potencial
Reversível
Temporário
Direta
Médio Prazo
Local
Médiâ
Alta
Cumulativo
Muito
Significante

ldentificaçáo do impacto: Eliminação dê Espécies Raras (Pouco Abundantes)
Associadas a Habitats EspecÍficos. Supressão da vegetação e limpeza do terreno,
âbertura dê acêssos, obras de terrâplenagem, escavação das fundações e
operação de máquinas e veículos.

Aporte de sedimentos originados pelos processos erosivos ou pela disposição
inadequada de Íesíduos sólidos e materiais diversos.

Disposição de resíduos, escavação e exploração de fontes de matêriais.

EscavaÉo ê exploração de fontes de materiais (áreas de empréstimo) e exposiçâo
do solo.

A alteração de habitats potencialmenle produzidas por essas atividades poderão

implicar na eliminação dê espéciês de pequêno porte que ocorrem em habitats
especíÍicos. No diagnóstico realizado fôram registradâs a ocorrência de
Charaçidium zebra, Anablepsoides urophthalmus, Bunocephalus sp, Rineloricaria
lanceolata, Microglanis sp. e ltuglanis amazonicus. Esses organismos, geralmente,

necessitam de habitats com características espêcíficas para sobreviver. lndividuos
de Microglanís sp, por exemplo, podem ser encontrados dentro de troncos ocos
submersos ou êntrê raízes de árvores que crêscem nas margens 
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Rineloicaria, por outro lado, prefere águas correntes e bem oxigenadas com fundo
arenoso. Dessa forma, pequenas alteraçÕes nesses ambientes podem incorrer em
eliminaçáo de tais organismos.

Avaliação do lmpacto:

Natureza: Negativo
Ocorrência: Potencial
Reversibilidade: lrrêversível
Duração: Permanente
Forma: Direta
Temporalidade:
Abrangência:
lmportância:
Ny'agnitude:
Efeito:
Significância:

i/édio Prazo
Local
l\,1edia

Altâ
Cumulâtivo
túuito
SigniÍicante

ldentificação do impacto: Contaminação do Ambiente e da lctioÍauna.
Mobilização de equipamentos e máquinas; implantaçáo ê operaçáo do canteiro de
obras; abâstecimento e manutenção dâs máquinas utilizadâs nas obras; realização
das obras civis.

Aporte de sedimentos originados pelos processos erosivos ou pela disposição
inadequada de resíduos sólidos e materiâis diversos.

Disposiçáo de resíduos, escavação e explôração de fontes dê mâtêriâis.

Escavação e exploÍaçâo de fontes de materiais (áreas de empréstimo) e exposição
do solo,

Na fase de implantaçâo das estruturas terrestres do empreendimenlo, existe a
possibilidade de carregamento pela drênâgem superficiâldê resíduos derivados da
concretagem e/ou de óleos provenientes do eventual vazâmento de maquinários
terrestres (trâtores). Esses derrâmamentos podem ocasionar mudanças nos
padróes de qualidade das águas, afetando diretamente os organismos aquáticos
expostos esses residuos.

Ao êntrar em contâto com o ambiente, o produto derramado soÍre contínuos
processos tísicos e quimicos decorrentes das condiçôes ambientais locais.
Dependendo da natureza e quantidade do produto derramado esle tenderá a
desaparecer com maior ou menor tempo dos ambientes afelados.
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Avaliagão do lmpacto:

. Natureza:

. Ocorrência;

. Reversibilidade:

. Duração:

. Forma:
o Temporalidade:
. Abrangência:
. tmportância:
o Magnitude:
. Efeito:
. Significância:

8.4.3.3 lmpâctos no Meio Socioeconômico

Microêconomia Local

Negativa
Potencial
Reversivel
Permanentê
Dirêto
Médio Prazo
Local
l\.4edia

l\.4edia

Cumulativo
SigniÍicante

ldêntificação do impactoi Dinamização da Economia Local. A operação do aterro
sanitário requererá contratação de mão de obra local, influenciando
consequentemenle a geração de emprego e renda e geraçâo de receita,
pÍincipalmente para o município onde será instalado.

A geração de emprego e renda compreende a criaÇáo de novos postos de lrabalho
que terão influência diretâ na oferta de empregos formâis, disponibilidade e ou
aumento da renda familiar, incremento da demanda de bens e serviços locais e

melhoria dã qualidade de vida das pessoas beneÍiciadas. A contratação da populâçáo
locâl gera, além da qualificaÇão profissional e dos empregos diretos, uma cadeia de
empregos indiretos. lsto porque através da renda adquirida, os trabalhadores irão
buscar bens e serviços, gerando uma Íede de prestação de serviços, bem como
circulâção de Íenda no mercado local.

Através da ocupação de uma parcela da população de trabalhadores
desempregados, há geraçào de um impâcto nâ economia locâl (efêito indireto). Deve
ainda ser registrado que essa massa salarial possui valor dê receitas municipais,
estaduais, federais e repasses constihrcionais, o que também pode ser considerado
impâctante.

A máo-dê-obrâ disponivel no entorno do empreendimento possui qualificaÇão ou
especializaÇão e poderáo ser absorvidos pelo perÍodo da obra. E uma regiáo em
conlinua ascensâo econômica.

Avaliação do lmpacto:
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. CaracterÍsticas de Natureza: Positivo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportànciâ:signiÍicánciabaixa

. CaracterísticasdeAbrangênciâ: Locâl/Pontual

. CarâcterÍsticas Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade)i lmediato

. lmpacto da Reversibilidade: Reversível

. Baixa sinergia, de baixa magnitude, de baixa cumulatividâde.

Aumênto do Poder Aquisitivo

ldentificação do impacto: A operação do empreendimento deverá gerar o aumento
de empregos, da demanda pela prestação de serviços e, consequentemente, da
renda pessoal dos trabalhadores.

Avaliação do lmpacto:

. CarâcterÍsticas de Nâtureza: Positivo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportáncia: significância baixa a média

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. Características Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): lmediato

. lmpâcto da Reversibilidâde: Reversivel

. Média sinergia, dê baixa magnitude, dê baixa cumulatividade.

Conservação do Mêio Ambientê

ldentificâção do impacto: A operação do Ateno Sanitário N,lunicipal será uma
alternativa ambiental e econômicâ pâra a rêdução da poluiÇáo por resÍduos dispostos
inadequâdâmente. A disposição de resíduos nâ fase de operação deverá ser
íealizada em conformidade para que não possa gerar poluiçâo.

Avaliação do lmpacto:

. Características de Natureza: Positivo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: signiiicância alta

. CaÍacterÍsticas de Abrangência: Local/Pontual

. Características Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): lmediâto

. lmpacto da Reversibilidade: Reversívêl

. Alta sinergiâ, de alta magnitude, de alta cumulatividade.

Dinamização da Economia Local

usaauo Do v.{L4\ItÀo
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ldentificaçâo do lmpacto: Com instalação do empreendimento, a otimização da
economia local poderá ser promovida por dois agentes sociâis distintos. O primeiro

refere-se ao empreendedor, que buscando minimizar custos poderá movimentar a

economiâ da regiáo, Íomecendo uma âlternativa de serviço de destinaÇão corÍeta de
resíduos sólidos.

O segundo âgente social refere-se ao trabalhador empregado, que através dos
recursos adquiridos em sua ocupaÇáo, itá rcalizaÍ gastos no mêrcâdo local com
aquisição de bens e produtos de consumo imediato (alimentaçáo, vestuário,
equipamentos, objetos e utensílios diversos), serviços pessoais (restaurante,

serviços pessoais, domésticos, temporários etc.), entre outros.

Estas ações implicam em injeçáo de capital na economia local, gerando aumento de
renda para estabêlecimentos comerciais locais, bem como a arrecadação de
impostos e tributos.

Portanto, esta ação, implica num impacto positivo, uma vez que a partir da ocupaçâo
dos lrâbalhadores locais e movimentação do mercâdo fornecedor parâ empreiteira,
há também mâior circulaçao de rendâ e aumenlo do mercâdo local, com consequente
ampliaçáo da oÍerta de empregos indiretos e oportunidades de ocupação.

Possui importância não-significativa devido ao número de êmpregos gerados.

Avaliação do lmpacto:

. Caracteristicas de Nâtureza: Positivo/Real

. Característica de Ordem: Direto

. lmpôrtância; significáncia alta

. CarâcterísticasdeAbrângência: Locâl/Pontual

. CaracterÍsticas Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): lmediato

. lmpacto da Reversibilidade: Reversível

. Alta sinergia, de alta magnitude, de alta cumulatividade.

Possibilidade de Dosvalorização lmobiliária

ldentificação do impacto: A execução do empreendimento pode induzir uma
desvâlorizaçáo nos custos das tenas no entorno do local onde será implantado o

aterro sanitário.

Avâliâção do lmpacto:

. Características de Natureza: Negâtivo/Potencial

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: significância media

. Características de Abrangência: Local/pontual 
,2coé reo
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. Caracterislicas Temporais ou Dinâmicas (Temporalidade): lmediato

. lmpacto da Reversibilidâde: Reversível

. Média sanergiâ, dê média magnitudê, de média cumulatividade.

Atraçáo dê vetores

ldêntificação do impâcto: Os resíduos sólidos nas células do aterro sanitário devem
ser aterrados com camada de espessura adequada para evitar atralividâde de
vetores como moscas e urubus. Esta prática incorreta pode ocasionar a proliÍeração
de vetores transmissores de doênÇas como ratos, baratas, mosquito da dêngue
(Aedes Aegypti) e microorganismos responsáveis por doenças de veiculaçâo hídrica.

A má disposição de eÍluentes líquidos na fase de instalação e operaçáo poderá
favorecer o desenvolvimento de vetores causâdores de doenças e microrganismos
responsáveis por doenças de veiculação hídrica, a contaminação dos recursos
hídricos disponíveis em subsuperfície, dependendo das características
geomorfôlógicas e pedológicas do âmbientê, Além da água subtêrrânea poderáo ser
comprometidos ainda o solo, o ar, a paisagem e a saúde dos colaboradores devido a
proliferaÉo dos vetores de doenças, no caso da má gestão desses aspeclos
ambientais.

Avaliação do lmpaclo:

. CaracterísticâsdeNatureza: Negalivo/Potencial

. CaracterÍstica de Ordem; Direto

. lmportância: significância média

. CaracterísticasdeAbrangência: Local/Pontual

. Caracteristicas Têmporâis ou Dinâmicas (Temporalidade): Médio ou Longo
PBzo
. lmpacto da Reversibilidade; Reversível
. Média sinergia, de média magnitude, dê média cumulatividade.

lncômodo da População

ldontificação do impacto: PaÍa a Íase de operação do aterro sanitário haverá
movimentaçáo e circulação dê máquinas responsáveis pelo transporte dos resÍduos.

Avaliaçâo do lmpacto:

. CaracterísticasdeNatureza: Negaiivo/Potencial

. Característicâ de OÍdêm: Direto

. lmpoÍtância: significância médiã

. Características de Abrangência: Difuso
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. CarâcterísticasTemporaisou Dinâmicas (Temporalidade): Permanente

. lmpacto da Reversibilidade: Reversivel

. Bâixa sinêrgia, de média magnitude, de baixa cumulatividade.

Possibilidade de lncidêntes

ldêntificação do impacto: Os operâdores responsáveis pelo manuseio e trânsporte
dos resíduos, bêm como aqueles responsáveis pela operâçáo do aterro sanitário,
devem realizar suas atividades utilizando equipamento de proteçâo individual (EPls)
para reduzir a possibilidade de ocorrência de incidentes em virtude a exposição
indevida, transporte ou manuseio dos Íesíduos sólidos.

Avallaqão do lmpacto:

. CaracterÍsticas de Natureza: Negativo/Potenciâl

. Característica de Ordem: Direto

. lmportância: significância média

. Câracterísticas de Abrangência; Pontual

. Características Temporaisou Dinâmicas (Temporalidade): Permanente

. lmpacto da Reversibilidade: Reversível

. Baixa sinergia, de média magnitude, de baixa cumulatividade.

F;thasna@
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9 MEDIDAS MITIGADORAS

A qualidade ambiental deverá ser alcançadâ durante o processo de instalação e
operaÇão do aterro sanitário lvlunicipal por meio de medidas adotadas pelo

empreendedor. A avaliação dos impactos decorrentes do processo de instalaÇão e

operação indica a necessidade de programas especiais que, uma.vez implantados'
possibilitaráo a mitigação dos impactos negativos' através de medidas preventivas,

corretivâs e/ou compensâtórias e â otimizâçáo dos impactos positivos através de

medidas otimizadoras, permitindo a conservação do entorno e a recuperaçáo das áreas

impactadas.

A seguir serão ãPresentadas, dê acordo com as diversas etapas do

empreendimãnto, detalhadas no item anterior (intervençôes impactantes), as devidâs

medidas mitigadoras de modo a atenuâr os impactos que deverão ser gerados nas fases

àà projeto, sãndo a responsabilidade pela sua instalaÉo do empreendedor e do poder

público.

9.í Aspectos Gêrais da MitigaÇáo

As medidas mitigadoras são aquelas capazes de diminuir o impacto negativo'

sendo, portanto, importante que tenha caráter preventivo e ocotram na fase de

pt"úuÁ"nto o" utividade. Desta forma, considerou-se as mitigaçóes para os impactos

ãár"à'á" n"" fases de instalação e operaÇáo do aterro sanitário Municipal' situado no

municipio de Alto Alegre do Pindaré/MA.

Procedimentos Metodológicos

As medidas aqui propostas forâm classiÍicadas sem considerâr medidas

compeniatórias, sendo classificadas de acordo com os seguintês critérios (baseado em

USAID/ENCAP, 2OO5);

Processo
llutri^â ôi
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. Tipo da Medida

, Mitigadora - quando a ação resulta na reduçáo dos efeitos do impacto

ambiental negativo;
) óontrole - {uando â ação objetiva acompanhar as condições do fator

ambiental aÍetadô, de modo a vâlidar â avaliação do impacto negativo

üàntiiicaoo, e/ou a eficácia da medida mitigadora proposta para este

impâcto, e servir de subsídio para proposição de mitigâçãÔ ou mesmo para

aumento do conheclmento tecnológico e científico:

) Éàtenciatizadora - quando a ação resulta no aumento dos efeitos do

impacto ambiental Positivo.

. Caráter da Medida Mitigadora
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, Prêventiva - quando a açáo resulta na prevenção da ocorrência total ou
parcial do impacto ambiental negativo;

) Corretiva - quando â ação resulta nâ correçáo total ou parcial do impacto
ambiêntâl negâtivo que já ocorrêu.

9.2 Mêdidas Mitigadoras do Meio Físico

9.2.1 Fasê dê lnstalaÇão

lnstalaçáo e Operaçáo de Canteiro de Obras Civis

Mitigaçáo: As medidas de controle ambientais preconizadas neste relatório
referenles ao canteiro de obras são de caráter preventivo obedecendo a
temporariedade da instalâção dâ obra. Sua instalaçáo inicia-se na fase de
planejamento, onde sua estrutura servirá para a base física de todo o planejamento
dâ construÇão.

E necessário que se afirme a importância de realizâr o planêjamênto no canteiro de
obras, com a participação de todos os responsáveis pelo empreendimento. O
planeiamento realizado somente no escritório da construtora pode conter
imperfeiçôes, causando consequências negativas à execuçáo local do projeto.

O canleiro deve ser dotado dos equipamentos necessários para se agir caso alguma
poluiçáo acidêntalvenha a ocorrer e de plano de emergência (incluifácil obtenção de
teleÍone do corpo de bombeiros, por exeÍnplo).

O canteiro de obras deverá ser organizado ê limpo, cabendo a construtora a
manutenção destas condições durantê a obra, rêtirando quaisquer mâtêriais,
equipâmentos êntulhos e outros que sejam necessários à execuçào.

O canteiÍo de obras deverá obedecer todas às condições sanitárias e ambientais, de
acordo com o número de trabalhadores alocados no mesmo, segundo as normas da
ABNT,

A obra deverá ser cercada por lapume dê aspeclo agradável e dotada de dispositivos
quê garantam as condiçõês âdequadas de segurança do trabalhador e do ambiente
de trabalho.

Os tÍabalhadores devêm ser conscientizados, quanto ao relacionamento com os
funcionários e trânseunte do local.

Deverá ser executado um sislema de acumulaçáo de resíduos sólidos, de acordo
com as conformidades ambientais, onde deverá ser colocada nas instalações da
obra, uma porta caçamba metálica. A partir dessâ etâpa, o resíduo sólido coletado
deverá ser conduzido diariamente a um destino dê coleta pública.
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Recomenda-se que o tráfego de máquinas e veiculos nas proximidades dâ obra
deverá ser sinalizado e controlado, como forma de evitar acidentes de trânsito,
trazendo mais sêguranÇa aos envolvidos no empreendimento.

Todâ â água utilizada no cânteiro de obras deverá sêr padronizada nos níveis
aceitávêis de potabilidade.

O canteiro de obras deverá ser pintado com cores de tons que tragam uma
qualiÍicação e uma minimização dos efeitos de claridade e reÍletância.

Deverá ser utilizâda dispositivos anti-incêndio no cântêiro de obra para potencial

combate a incêndio, trazendo uma maior proteção à estrutura do canteiro, dos
trâbalhadores locais.

Todo o materaal utilizâdo no canleiro de obras, principâlmente a madêira, dêverá ter
sua procedência comprovada,

Sinãlização

Ao implantar os meios estruturais de sinalização da obra, o executor, no caso a

construtoÍa contratada para tal, beneficiará a execuçáo das obras, pois assegura a

chegada, nas obras, dos recursos e materiais necessários a sua execuçáo

Todas as açôes relacionadas à instalaçáo da sinalização lrarão benefícios aos

funcionários e usuários. A colocação da sinalização terá umâ característica de

indicação dos acessos e de segurançâ, aos agentes envolvidos na execução das
obrâs.

Toda a sinalização deverá ser fixada no mínimo uma semana antes do início do
processo de execuçáo do projeto e deve Íicar a cargo do responsável pela instalaçáo
do mesmo.

Toda a sinalização deverá ter por obietivo advertir os transeuntes sobre a instalação
da obra, assim como, informar aos interessados, os caminhos que devem ser
tomâdos para chegâr às obras.

As sinalizaçóes se dividem em dois grupos distintos. Primêiro, a sinalização anterior
à obra, que se carâcteriza muito mais pelo grâu informativo; e segundo, a sinalizâção
no próprio local da obra, quê têm por objetivo a segurança dos trabalhadores, assim
como otimização do tempo de deslocamento de pessoal, mâteriais, equipamentos e
minimizaçáo do isolamenlo da obra. Deve permitir uma eficaz visibilidade noturna'
tendo iluminaÇão nos pontos mais críticos e florescência em outros pontos.

Folhas no l)À ta
Processo no
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Todo material de sinalização deverá ser apropriado às inlempéries climáticas,

adotando matérias-primas resistentes e com bases de sustentação bem

consolidadas. Deverão ler um grau de visibilidade adequado, devendo-se adotar

normâs estabelêcidas Pela ABNT.

Geraçâo de Ruidos e vibraçôes

Mitigação: O projeto deverá prever a observaçáo da legislação aplicávêl quanto à

."g;r.nçu . saúd" dos operários e demais Íuncionários da obra (uso de

Equipamentos de Protêção lndividual - EPI(s)).

Deverá ser implemenlado horários especíÍicos pâra funcionamento de equipamentos

ã íãquin"" ruidosas. lnstalar isolamento âcústico dos êquipamentos geradoÍes de

ruído (compressores, geradores de energia, etc)' de tal forma a gerar menor

incômodo aos operários ê Íuncionários do entorno das obÍas'

Realizar manutenção preventiva nos veículos para evitar emissão de ruídos'

Contaminaçâo do Ar

Mitigação: O projeto deveÍá prevêr a observação da legislação aplicável quanto à

..oú"n"u " salde dos operários e demais funcionários da obra (uso de

Éqiipãri*tã" oe erot.çao lndividuâl - EPI(s)) lmplantar medidas de controle

Juiante os serviços de movimento de terra e promover o umedecimento das vias de

ãir"-rrããa" i"i"r"ã tAdotar rotina dê âspersáo dê águâ nos lrechos mais utilizados

oara circulacàol, Reallzar manutençáo preventiva nos veículos pâra evitar emissáo

ã ;Jil;;i;;. il"t"tàçao oe proleto âe paisagismo ao Íinal dâ etâpa de construÇão

Aumento do Escoamento Superficial

Mitigaçáo:

Quaisquer operaçóês quê envolvam movimentação de solo devêrão ser realizadas

;;;;;;J";; ;;;"r precipitaçáo pluviometrica Deverá.ser mantida as áreas verdes

oá ["iàno oo 
"t"oo 

sanitário, parâ quê se favoreça a infrltração da água e se evite o

escoamento superficial concentrado'

Para miligar a impermeabilização do solo, bem como o intênso aum,ento da drenagem

."pãiiiirjli"."ri""oa-se a aàoçâo de taxa mínima de impermea.bilizêÇão do solo no

aterro, bem como a prevtsao d; dispositivos estruturais. de retençáo de água de

.t rvá. nao contriUuináo de Íorma concentrada para rede de drenagem existente.

Í:st.rD() Do \1.\R1\ll.io
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Racionalizar a limpeza do terreno, restringindo-a aos setores onde haverá
intervenção imediata. Levar em consideraçáo a drenagem natural do terreno no
projeto executivo do atgrro.

A implementaçáo do sistemã de drenagem deverá ocorrer acompanhando o
arruamento, sempre de jusante parâ a montante, para que sejâ evitada a
impermeabilização de montante e formação de escoamenlo concentrado a jusante.
A preparação do terreno deverá ser plânejâdâ, de modo a permitir o mínimo possível
de movimentação de solo.

AlteÍação da Paisagem Local

Mitigação: instalaçâo de projeto de paisagismo sempre quê possível, integrando o
empreendimento no contexto gêrâl da pâisagem. O empreendimento deve estar
âdequado às normas locais.
lvlanter em todo perímetro do terreno a cortina vegetal própria para a tipologia do
empreendimento.

Poluição dos Solos ê dos Recursos Hídricos Subtêrrâneos

Mitigação: Visto que não exisle coleta e tíatâmento de esgoto no município de Alto
Alegre do Pindaré, o êmpreendedor deverá durante a Íase de instalaçáo adotar o uso
dê banheiros químicos no canteiro de obras. Ressâltando a necessidade de exigência
da adequaÇão/comprovaÇão ambientâl da êmpresa contratada para prestaÇáo deste
serviço.

Aumento na Geração de Rêsíduos Sólidos 6 Resíduos dâ Construção Civil

Rêsiduos Sólidos

Mitigação: O manejo do resÍduo sólido tem sido hoje, preocupaçáo tanto para

engenheiros, quanto sanitaristas e ecólogos, no sentido de se encontrar uma melhor
maneirã de deposiçâo no ambiente, para que o impacto das expressivas quantidades
produzidas diariamente seja minimizado.

Na instalação do atêrro sanitário, o rêsíduo sólido produzido, de acordo com a sua
natureza deverá ser selecionado e destinado à coleta pública existenle no municÍpio.
No caso do resíduo inorgânico, stlgerê-se que seja feita umâ coleta seletiva na qual

se possam separar vidros, plásticos, latâs, papérs, que sáo rêcicláveis. A seguir serâo
citados alguns produtos que podem compor o resíduo gerado no canteiro de obras;

o Frascos de produtos químicos (Írascos de aditivos, óleos lubriÍicântes, entre
outros);

. Garrafas plásticas;

. Latas de aluminio;
2i de r90
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. Sacos plásticos;

. ResÍduo orgánico;

A seguir têm-se algumas medidas que podem ser tomadas para que haja um melhor
destino do resíduo sólido na área da obra:

. Disponibilizar caçambas/coletores fixos nâ áreâ da obra, inclusive para
coleta seletivâ.

. Desenvolver técnacas de reaproveitamento do resíduo sólido produzido
(reciclagem).

. Não praticar incineração em virtude de implicaçóes nêgativas no que se
refere à poluição atmosÍérica e perda da fertilidade do solo.

. Não utilizar as áreas desnudâs como área para depósito de resíduo sólido.

. Dar destino diferenciado a resíduos oleosos.

Rêsíduos da Construção civil

Miligação: A geraÇão de reslduos perigosos na construçáo civil, hoje, não pode ser
totalmente evitada, porém, pode ser minimizada ou controlada. O maneio de resíduos
inclui as atividades de caracterizaçáo, triagem, acondicionamento e transporle.
Sabe-se que estas atividades são fundamentais no gêrenciamenlo de resíduos,
possibilitando a valorização dos mesmos pelo reuso e reciclagem.

Deverá ser feitâ a previsão de local para deposiçáo de entulhos e/ou a verificâção
das condições de instalâção e posterior harmonizâção dâs áreas de empréstimo e
"bota-fora". lmplantar sinalizaçáo adequada dos locâis de circulação de veículos
(saídas e êntradas) com sistema de lavagem do rodado para êvitar â deposiçáo de
solo nas vias públicas.

Os resíduos devem ser classificados conÍorme determina a resoluçáo CONAMA n'
30712002 (que dispõe sobre diretrizes e critérios para a gestão dos resíduos da
construção civil) em A, B, C ou D e destinados ao local correto. Nâo é permitida a
disposiÇão em aterros de resíduos domiciliares, áreas de "bota fora", êncostas,
corpos d'água, lotes vagos e áreas protegidas por lei.

O tratamento aos resíduos sólidos da construção civil deve seguir orientaçáo da
Conama 307/2002, quê estabelece diretrizes, critérios e procedimentos pâra a gêstáo
dos resíduos da construçáo civil. Nesta ordênaçáo os resíduos dâ construção civil
deverão ser classiÍicados dâ seguinte forma:

. Classe A - são os residuos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais
como: construçáo, demoliçáo, reÍormas e reparos de pavimentaçáo e de
outras obras de infraestrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem:
de construção, demoliçáo, reÍormas e reparos de edificaçóes: componentes
cerâmicos (tijolos, blocos, telhâs, placas de revestimento etc.), argamassa e
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concreto; de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas
em concreto (blocos, tubos, meios-Íios etc.) produzidas nos canteiros de

obras;
. Classe B - são os resÍduos recicláveis para outras destinações, tais como:

plásticos, papel/papelão, metais, vidros, madeiras e outros;
. Classe C - são os resíduos para os quais nâo foram desenvolvidas tecnologias

ou aplicaÇões êcônomicamênte viáveis que permitâm a sua

reciclâgem/recuperação, tais como os produtos oriundos do gesso;

. classe D - são os resíduos perigosos oriundos do processo de construçáo'
tais como: tintas, solventes, óleos e outros, ou aqueles contaminados oÍiundos

de demoliçôes, reformâs e reparos de clínicas radiológicas, instalaçÔes

induslriâis e outros.

Recomênda-se o tratamento inicial e final dos resíduos conforme descrito no Quadro a

seguir:

Concrêlo, tiolos e
assemelhados.

Acondicionados êm
pilhas pÍóximas ao
local de geração

Quâdro 'l - Tratamento dos Resíduos Sólidos dâ Constru
Tratâmento Final / Su ão
Preferencialmênte

Atividades econômicas que possibilitem a
destes resíduos, a reutllização de peças ou

combuslivel em Íornos ou caldeiras.

Rêc,dàoem ou Àterros de Pnvilegia/ soluções de

resrdr,oi oa construÇão crvrl deslinaÇào qLe

licenciadas pelos órgãos envolvam a Íeciclagêm
compêtentes; o§ íesíduos I dos rêsíduos de rnodo a

classificados como classe A permitir

caçâmbas eslacionárias.
Áreas de ÍÍiâgem, paía

(blocos, telhas, argamassa ê L aproveitamerto coíno

concreto em gêral) podem ser I agregado.

PreÍerencialmente em baias sinalizadas
utilizadas caçambas estacionáÍias.

podendo ser

reciclagem

recidados paía uso em 
I

pevimentos e @ncrêtos sem
run4

Em bambonas'
sinalizadas
revestidas
internaÍÍEnle por

Àradeiía

Plásticos (sacada
1 de embalagêns,
apâías de

L 
.ou,"e.'"'".).

saco de ráÍia ou em
pilhas Íormadas nas
proximidades dâ
própna bambona e
dos disposrüvos Para
transporle verticâl

randes

revestidas

Bambôtrâ: Rccipienlc pláslico, com capâcidáde pâra 50 lÚros, normaimcnLc.prcduzrdo parâ conter subslânciâs

f,quidur.OepooOe.o.rerdnrcnl<lâ\'0JJeu)\trada'uapaícrupenur'podc5eíuliL7âdorJmodisp'rsilrtupâÍaLul(la:
Bags..Jco de ráfia reforçado. Jolado de 4 aliâr:

Tratamenlo lnicial
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rBriâi Geraimetue consúuida em nrâdcira, com dmensões drveÍsas. âdapla-se às necessidâdcs de armazenanrenlo do

residuo e âo espàço disporivel em obra:
rcrçâmbastrstacionáriàsr Recipiente metálico c.tm capacidade !olumóúica de 3,4 e 5nrr.
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inlernaÍÍlente por
saco de rália.

Papelãô (sacos e
caixâs de
embalâgens dos
insumos
utilizados durante
a obra) e papérs
(escrilóÍio)

Em bambônas
sinalizadâs e
revestidas
internamenle por
saco de ráÍia, para
pequenos volumes.
Como allernativa para
grandes volumes:
bags ou fardôs.

Em bags sinâlizados ou êm fa.dos, mêntidos ambos em
localcoberto.
ErnpÍesas, cooperativas ou associaçôes de coleta seletiva
que coÍiercializam ou rêciclam estes resíduos.

Metal lferro, áço,
fiação revestida,
arame elc.).

Em bambonas
sinalizadas e
revestidas
inlernarente por
saco dê ráfa ou em
fardos,

Em baias3sinaLzadas.
Empresês, coopeÍativas ou associaçôêsde coleta seleliva
que comeTcaalzam ou reciclaÍn estes resíd!os,

Telas de fachada
e de proteção

Recolher âpós o uso
ê dispoÍ em local
adequado.

Dispor êm localde Íácil acesso
e solicitar imediatamenle a
retirada ao oestinatário.

Possível
reaprovêitâmenlo para a
coníecção de bâgs ê
sacos ou alé ÍTesmo por
rec cladores dê
plást cos.

Solos

Eventualmenlê em
pilhas e,
preferênciâlmente,
parâ imediata
remoçáo
(cêrregamento dos
câminhôes ou
caÇambas
êstacionárias logo
após a remoçào dos
resíduos de §eu local
de origem).

Em câçambas estac onárias4,
preÍerenciâlmênte sepaÍados
dos rêsíduos de alvênariâ ê

Examinar a
caracterizaÉo Prévia
dos solos para deínir
destinação.
Dêsde que não êstejam
contaminados, destinar
a pequênês áreâs de
ateíarnênto ou em
aterros de resídlos da
conshução civil, ambos

licenciados pelos órqãos
competentes,

Rêstos de
uniforme, botas,
panos e trapos
sem
contaminação por
produtos
quimicos.

Disposrção nos bags
para outros resíduos.

Ern bags para outros resíduos.
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Resíduos
perigosos
presêntes êm
embalagens
pláslicas e dê
rretal,
instr!rÍÉntos de
aplicaÉo como
broxas, p ncéis,
tr nchas e oulros
mateT als
auxtlaÍes como
panos trapos,

N,4anuseio com os
cuidados observados
pelo íabricânte do
insumo na ficha de
seguranÉ
embalagem ou
elemento
contaminânte do
instrumenlo de
trabalho. lmediato
transpoÍte pelo
usuário para o local
de acondicionaírento

Em baias devidamente
sinalizadas e pâra uso reslÍito
das pessoâs que, durante suâs
têrefas, manusêiem estês
residuos.

Mâximizar a ulilização
dos mâler ais pâÍâ a

redução dos residuos a

descârtar.
Encam nhar pata
aterros I cenciados parâ
recepção dê resíduos
peígosos.

da
do

nÍase.2008

As soluções para a destinaçáo dos rêsiduos devem combinar compromisso ambientâl

e viabilidadê econômica, garantindo a sustentabilidade ê as condições para a

reproduçáo da metodologiâ pelo empreendedor.

Como açáo preventivâ, o empreendedor deverá seguir o Programa de Gestão de

Resíduo; Sólidos da Construção Civil, caracterizando os residuos e indicando

procedimentos para triagem. acondicionamento, transporte e destinaÉo'

A necessidade de se elaborar o Projeto de Gerenciamento de canteiro de obras que

traz impacto imediato para o maneio dos resíduos.

Outro aspecto importante é o da Resolução também eslabelecer â Íormâ de

classiÍicação dos resíduos da construçáo civil e as suas dêstinaçóes possíveis'

O Projeto dê Gerenciamênto de Rêsíduos visa reduzir a produçáo dos mesmos e

criar as condições que peÍmitam a sua reutilizâçáo ou suâ reciclagem

(reaproveitamenio). Já para a reutilização ou reciclagem, dois pontos sâo

iundamentais: eviiar a mistura de residuos de classês diferentes, e mesmo de

produtos diferentes de uma mesma classe, e assegurar que haja coerência entre a

separaçâo e a capacidade de reinserção dos Íesíduos reutiliáveis ou reciclados no

ciclo produtivo nas proximidâdes da obra.

Parâ se evitar a mistura e corÍetamente classificáJos, deve-se sêgregar os resíduos

desde a sua produçáo, ou seiâ, no próprio localde uso do produto A partir da Í, deve-

se estabelecer umá sequência de fluxos e um sistema de coleta dotado de recipientes

de coleta e acondicionamento específicos intermêdiários, como bombonas e "bags",

e Ílnais. como cãÇambâs de coleta e baias, e respectivos acessórios'

Há, portanto, necessidade de espaços no canteiro de obras para posicionar tais

dispositivos e de pessoas responsáveis por assegurar o Íuncionamento do conjunto

*.

(*
.\ô*}|*rft.
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Resíduos que venham a se misturar, de quebras ou varrições, precisam
selecionados, o que pode se dar no próprio canteiro ou em árêa êxtêrna
transboÍdo e triagem (ATT).

Todo o material utilizado na construção deverá ser devidamente armazenado em
depósitos cobertos e protegido dê âgentes degradadores.

os mâteriais (areia, barro, cimento, êtc.)susceptíveis a carreamento pêlos processos
climáticos deverão ser misturados de uma foÍma que não sejam transportados para
partes mars rebaixadas. Todo o entulho gerado no empreendimento deverá ser
colocado em locais previamente estabelecidos para tal fim. De forma alguma,
deveráo ser colocados entulhos êm locâis com susceptibilidadê ao desenvolvimento
de processos erosivos.

O malerial de empréstimo utilizado na obra deverá ser mobilizado e compactado no
mesmo dia de sua movimentaÇão e devêrão ser evitadas operaçóês êm dias de
chuva,

Aumênto na dêmanda de Água por caminhão Pipa

Mitigação: Deverá ser otimizado o uso de água evitando desperdícios.

Construçâo do Aterro Sanitário Municipal

Mitigâção: Estabelecer um programa de obras quê considere incômodos por ruídos,
vibrações e poeira, além de risco dê acidentes; monitorar a execução dâs obras,
rêduzindo a geraÇão de resíduos sólidos, fiscalizando a qualidâdê do material
utilizado e implemêntândo todas as obras dê contenção e drenâgem necessárias

9.2.2 Fasê de Operação

Poluição dos Solos e dos Recursos Hídricos Subterrânêos

Mitigação: em virtude da não existência de sistema público de coleta e tratamento
dê esgoto, o empreendedor dêverá implantar unidade de trâtâmênto de esgotô locâl
do tipo fossa-Íiltro para atender às exigências da legislação ambientâ1, não
direcionando o êsgoto para o sistema de drênagêm pluvial.

Realizar o monitoramento dos pontos sujeitos a erosão e prover isolamento da área
no início do desenvolvimento dos sulcos.

Aumento na Geração dê Resíduos Sólidos

ser
de
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Mitigação: deverá êstabelecer medidas de acondicionamento e coleta adequado dos
resÍduos e materiais de descarte originados na área do êmpreendimento para o
recolhimento e tratamento em sua unidâde. Deverá ser executado o Programâ de
Gerenciamenlo de Resíduos Sólidos-PGRS dô ateno sânitário.

Contaminação do Ar

Medidas Mitigadoras: molhadura das superfícies geradoras de material particulado
e controlê de veículos na áreâ do empreendimento.

lmplantaÍ sistema de drenagem paÍa coleta e destino das águas superficiais.

Adotar m€didas adequadas para a implantação e monitoramento do sistema de
coleta e destino de percolados.

Cobertura adequada das células e queima do biogás na saída dos drenos.

lmplantar o projeto com as devidas especiÍicaçoes e monitorâmenlo no processo de
operaçáo

9.3 Mêdidas Mitigadoras do Mêio Bióiico

9.3.í Fase dê lnstalação

Limpeza da Área

Mitigação: A limpeza deveÍá ser criteriosa dê modo a interferir somente dentro da
áreâ destinada à construção do empreendimento, atenuando, dessa formâ, quâlquer
impacto ambiental. Deverá ser requeridâ, pelo empreendedor, a Autorizaçáo para a
Limpeza da Area ao órgão ambiental local.

Executar o resgate e afugeniâmeflto da fauna.

Limitar a velocidade de trafego dos vêiculos.

Limitar a retirada da vegetaÇão à ADA.

Vetorês Trânsmissorês dê Doênças

Mitigação: Íiscalizaçáo, acondicionamento e coleta de resíduos sólidos em todas as
etapas de construçáo do aterro sanitário; dimensionar o adensamento do canteiro de
obras, dotando-o de instalaçâo sanitária eficiente.
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Evitar o acúmulo de água parada e reservatórios descobertos; promover orientação
de princípios básicos de educação sanitária para que os operários do
empreêndimento faÇam uso adêquado das instalaçôes sanitárias.

Adotar medidas adequadas para a implantação da rede viária

Adequar-se às exigências do sistema de coleta e tratamento de esgoto disponível.

9.3.2 Fase de Operação

Mitigação: Devido ao aterro sanitário estar inserido numa zona rural ainda com
pouca ocupação, há presença de fauna remanescente local. Portanto, deve-se
Íealizat a Íiscalização, acondicionamento e coleta de resÍduos sólidos e evitar o

âcúmulo de água parada e reservatórios descobertos visando a não atração dêssa

faunâ remanescente e vetores transmissores de doenças para a área do aterro

sanitário.

Destinar o subproduto proveniente dos rêsíduos aterrados de fÔrma correta,

destinando o lançamento de forma adequada.

Execular o monitoramento da fauna.

lmpermeabilizar o solo nas áreas de estocagem.

Monitoramentos dos pontos sujeilos a erosão e prover isolamento dâ área no início

do desenvolvimento dos sulcos.

Umidificaçáo do terrenô para evitar suspensáo dê material pârticulado.

Realizâr manutençáo preventivas dos vêículos utilizados.

lmpermeabilizar o solo nas áreas de estocagem.

Destinar o subproduto proveniente dos resíduos atêrrados de fÔrmâ corrêtâ'

destinando o lançamento de Íorma adêquada.

lnstalar poços de monitoraÍnento para acompanhamento da qualidade das águas

subtêrrâneas.

ldentificar as áreas previamente. Encerrar as áreas dê empréslimo e jazidas de íorma

corretâ.
Redugão na Diversidade das Assemblêias de Peixes nos Corpos D'água Naturais
Próximos ao EmPreendimento

lt Do PlltDAxll
s
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Realizar o monitoramênto biológico da região, para avaliação de possíveis
modificaÇões das comunidades aquáticãs, através da aplicação de Índices biológicos
e multimétricos, tendo como base a utilização de bioindicadores de qualidade de água
e habitat:

Devem ser realizados lêvântâmentos que abrangem no mínimo: dimensionamento de
modificaÇões na riqueza de espécies e Índices de diversidade; abundância de
organismos resistentes; perda de espécies sensíveis; medidas de produtividade
primária e secundária; sensibilidade a concentraçóes de substâncias tóxicas.

Para mitigar este impacto é necessária a adoção das açóes previstas em Programas
Ambientâis a serem elaborados, tais como: Programâ Ambiental de Construção, de
Educação Ambiental, Monitoramento da Qualidade da Água e Biota Aquática.

Alteração na Composição e Estrutura da lctiofauna

lmplemenlaçâo do Programa Ambiental de Construçáo, Progrâma de Recuperação
de Áreas Degradadâs e Programa de l\ronitoramento da Biotâ Aquática.

Eliminaqão de Espécies Raras (Pouco Abundantês) Associadas a Habiiats
Espocíficos

lmplementaÇâo do Programa Ambiental de Construçâo, Programa de Recuperação
de AÍêâs Degradadas e Programa de l\4onitoramento da Biota Aquática.

Contaminaçâo do Ambiênte e da lctiofauna

Planejamênto dâ gestão de rêsíduos e efluentes.

lmplementaÇão do Programa de Ambiental para Construçâo; a implantação dos
Programas de Gerenciamento de Riscos e Plano de Açáo de Emergência; Programa
de Gêrenciamento de Efluentes Líquido ê Gerenciamento de Resíduos SÓlidos; e do
Programa de Monitoramento da Qualidade da Água e Biota Aquática.

9.4 Mêdadas Mitigadoras do Meio Socioeconômico

9.4.1 Fase de lnstâlação

Geraçáo dê Expêctativas na Populâçâo/Contratâção dê Máo'dê-obÍa

Mitigação: O empreendedor será a responsável pela implementação das medidas

das reÍeridas açoes. A construtora deve contratar máo de obra locâl e implantar um
programa de tÍeinâmento de trabalhadores e subempreiteiros, comprometendo-os
quanto;
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. Aos materiais perigosos e poluentes, ensinândo-lhes formas de minimizar os
impactos sobre a saúde e o ambiente;

. À correta identificaçáo dos materiais, seleçáo dos resíduos gerados e
destinação aos recipientes; ao intêresse econômico do gerenciamento de
rêsíduos;

. À importância em sê manter o canleiro e suâs instalâçóes limpos;

. As práticas para redução dos consumos de águâ, energia e combustíveis e

9ases;. Às maneiras para se reduzir os íuidos e emissôes, como poêiras e fragmentos;
. À importância do uso de equipamêntos de proteção (poeira, gases, ruídos,

etc.).

Neste momento, um documento de sensibilizaÉo e de boas práticas dêve ser
entrêgue para cada novo trabalhador, próprio ou de terceiros subcontrâtâdos,
contendo elementos como: apresentaçâo do canteiro e de suas instalações; acessos
à obra e meios de transporte público; locais de entregâ ê seus acessos; objetivos
ambientais (e de qualidade) da obra; princípios de prevenÇáo, segurança e saúde;
gerenciamênto dos resÍduos da obrai etc.

Na aquisição dos equipamentos e dos mateÍiais, realizar a veriÍicação periÓdica de
todo o maquinário, pois pode vir a ocorrer o vazamento de óleo de geradores trazendo
um prejuizo direto ao ambiente envolvido com a obra, como também possibilitando a
prevenção de possiveis acidentes de trabalho e conservando o meio ambiente.

Utilizâr sempre que possível, material de construção civil, entre outros, procedente

do próprio município, assegurando o retorno econômico para a regiâo.

Esclarecer a populaçáo quanto à quântidade, perfil e qualificâção da mão-de-obrâ
que poderá ser utilizada na operação do empreendimento.

Dinamização da Economia Local

Mitigação: lmpacto positivo não necêssita de mitigaÇão, mas pode ser otimizâdo pela

utilização de materiais de construçáo preÍerencialmente produzidos na própria região,

aquisiÇáo de mercadorias de produtores locais ê regionais, entrê outros.

Garantir bom funcionamento do aterro sanitário.

Os investimentos e gastos em geral, quândo feitos através de empresas e
prôfissionais Íormâlmente êstâbelecidos na regiâo, contribuem pâra o incremento da

arrecadação de impostos durante as Íasês de execuÇáo dos serviÇos e construÇáo

das obras civis.

Nesse contexto, a medida mais importante, visando o aumento efetivo dos benefícios

tributários pelo municíPio de Alto Alegre do Pindaré, consiste na vigilância que a
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prefeitura deve exercer no sentido de que os impostos como ISSQN (lmposlo sobre
Serviço de Qualquer naturêza) e o lC[/]S (lmposto sobre Circulação de Mercadorias
e Serviços) realmente sejam recolhidos pelos geradores responsáveis por esses
tributos.

Vetores Transmissorês dê Doenças

Mitigação: Fiscalizaçáo, acondicionamento e coleta de rêsíduos sólidos em todas as
etapas de instalação das obras; dimensionar o adensamento desta, dotando-a de
instalação sanitária eficiente. As instalaçÕes da obra deverão estar dentro dos
padrões de higiene sanitária.

Evitar o acúmulo de água parada e reservatórios descobertos; promover orientaçâo
de princípios básicos de educação sanitária para que os operários das obras façarn
uso adequado das instalações sanitárias. Adequar-se às exigências do sistema de
coleta e tratâmento de esgoto disponivel. Este impacto pode ser otimizado se a

empreiteira mantiver permanentemente o programa de educação ambiental,
atingindo os novos Íuncionários côntratados.

Gêração de Ruídos e Vibrações

Mitigação; lmplementar horários êspecíÍlcos para funcionamênto de equipamentos
e máquinas, ordenar a ciÍculaçáo de veículos e outros transportes na área das obras,
instâlar, nas áreas de vivência, sistemâs que permitam o uso eÍiciente de água e
energia, responsabilizando os operários pela boa utilizaçâo dos mesmos.

Risco de Acidente e Alropelâmênto

Mitigação: Todas as normâs dê segurânÇa de trabâlho deverão sêr postas em
prática, devendo-se oferecer equipamentos de proteçáo individual (EPl) aos
operários, Deverâo ser adotadas medidas mitigadoras preventivas e que são
compulsórias às atividades da construção civil. Tais ações visam resguardaÍ a

segurança do trabalhador, sendo de rêsponsabilidade da emprêsa contratada
executar.

A empresa contratada para êxecuç.ão das obras devêrá apresentar Planos e
Programas (exemplo: Programa de SeguranÇa e Saúde do Trabalhador) destinados,
especificamente, para prevenção e correçâo dê potenciais acidentes de trâbalho.

Desmobilização da Obra

Mitiqação: A desmobilizaçáo do canteilo de obra traz consigo a possibilidade de
alguma interferência negativa ao ambiente natural das obras, a que se faz necessário,
apresentar aqui, algumas medidas de controle ambiental. Ressalta-se que essas
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medidas têm um caráter de prevençâo dos impactos e deverão ser executadas pela

construtora responsável.

Se forem construídos mêios estruturais (sanitários, elétricos etc) para a mobilização

da obra, estes deverão ser retirados do local ou reaproveilados, em outros locai§,

pois podem trazeÍ danos aos trabalhadores da empresa e ao meio ambiente, Ao

iérmino da etapa de instalaÇão das obras, todos os materiais usados deverão ser

recolhidos dos locais com srnallzâção.

Deverão seÍ coletados todos os materiais utilizados na construção A árêa onde antes

ficava o canteiro de obras deverá ser completamente limpa'

Todo o material proveniente da desmobilizaçao da obra, deverá ser coletado e

depositado em locais que náo sejam susceptívêis a maiores impactos ambiêntais'

9.4.2 Fasê de Operação

Dúvidas sobre os benêÍícios ê possiveis impaclos do empreendimênto

Mitigação: Criar e disponibilizar número de central de Íelacionamento com o público

e disponibilizar à comunidade.

Pr€vênçáo de lntoxicação e Treinamento

Mitigação: Deve ser realizado o aproveitamento de mão de obra local Para a

ãp"t-"çào "t""o 
sanitário serâo mantidâs atividades pêriôdicas visândo a saúde

ocupacional dos colaborâdores da unidade:
. instalar comissão interna de prevenção de acidentes de trabalho;

. Revisáo do mapa de risco;

. NR 12 - Segurança em máquinas e equipamentos;

. NR 17 - Pnncipios básicos de ergonomia:

. Uso, conservação e higienização de EPi'S' PPR;

. Prevenção e Combate a lncêndio;

. Primeirós Socorros e detalhamento do plano de emergência:

. lntegÍâçáo para novos operadores;

. Plano de emergência do aterro sânitáÍio;

. l\.4apa dê risco e rota dê fuga:

. Controle dê exame dê sangue e audiomêtriâ

Uso de Equipamentos de Proteçáo lndividual'EPl(s)

Mitigação: Para a operação do galpão de tÍiagem-d€. resíduos deverá ser adotado o

u.o'Jã eqriprr"ntos de Proleçáo lndividual-E Pl(s ) . Os EPls utilizados são:

iesplraàor raciar, óculos de proteçáo, luvas impermeáveis' boné de proteção' botas

impermeáveis, macacâo com mãngas compridas 
,3adê reu
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Sáo utilizados em boas condiçôes, de acordo com a recomendação do fabricante,
possuem o C.A. que é o CertiÍicado de Aprovaçâo do Ministério do Trabalho, onde só

com êsse certificado prova que o EPI passou por testes e êstá apto para ser utilizado

Botas, filtros, luvas, roupas específicas tem data de validade. Os equipamentos
devem sáo guârdados em locâis limpos e seguros.

Assim, ô uso de EPI no ateno sanilário é obrigâtório durante o manuseio com os

resíduos, porque protege o trabalhador contra o risco de intoxicação.

Medidas de Controle Associadas Para a Segurança

Mitigação:

Umectar o canteiro de obras e vias de acesso próximas às residências'

Limitar a velocidade de tráfego dos veÍculos.

Sinalizar os acessos utilizados na circulação de veiculos e maquinários-

. lncêndio

lncêndios em unidades armazenadoras geralmente sáo causadas pela mislura de

substâncias ao ar atmosférico e partículas sólidas em suspensáo e embalagens

ààm risco de combustão. O inicio dessa mistura pode ser causâdo por uma fonte

àã igniçao tipo, cu(os-circuitos, descârgas atmosféricas, e descuidos quando do

uso"de equipamentos de manutençáo. Tendo conhêcimênto desses riscos' o

aterro deverá adotar medida de prevenção desse tipo de acidentes, tais como:

,/ PÍoceder cuidadosa limpeza das áreas;
/ ÍÍeinaÍ os operadores e demais Íuncionários quanto os potenciais riscos de

incêndio;
Fazer manulençóes periódicas dos equipamentos eletromecânicos;

CertiÍicar periodicamênte o êstado dos cabos elétricos - NR 10:

Edificaçõês que estruturalmente conlemplem áreas de fácil saída caso ocorra

à6um'inccnàio, atÍavês dê indicâção de saida em todos os âmbiêntes e

ãeiiniçao o" ponto de êncontro. Há um protocolo para em caso de incêndio'

todos seguirem as mesmas instruçóes, mitigando riscos;

Extintores no galpão de triagem e escritório;

Luzes dê emergênciâ

. Manutenção dos Circuitos Elétricos
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lnspecionar e executar manutençâo em motores, lâmpadas, quadros de
comandos, TransformâdoÍes, bancos de capâcitores e cabos de acordo com o
especificado pelo fabricante. PaÍa cada equipamento é observado se o motor
instalado é o ideal, O que reduz o consumo dê enêrgia elétrica.

l\4anutenÇóes dos quâdros de comando constantementê são checados os
componentes de proteção. Ligações provisórias feitas durante a operaçào e
refeitas observando os prêceitos técnicos.

No câso dos transformadores e bancos de capacitores devem ser verificados as
conexÕes e aterramento. Para os transformadores, em casos necessáÍios,
completar o nível de óleo.

Quanto aos cabos elétricos, os danificados que necessitam ser substituídos.

. Manutenção da Estrutura Física

Galpão de triagem e demais estruturâs físicas:

/ Reparos em rachaduÍas nas estruturas e calÇadas ao aÍredor;
,/ ldentificar e reparar pontos de inÍiltraçáo de água pluviais, de modo a evitar

goteiras;
/ Promover a limpeza das fossas de drenagem;
,/ Dêmarcações das rotas de fuga em caso de acidenles.

Operação do Aterro Sanitário e Manutençáo dos Maquinários

Mitigação: Garantir a cobêÍtura âdequada dos resíduos dispostos nas células.

Sinalizar os acessos ê conlrolaÍ velocidade de Tráfego.

Esclarecer à populaÇão e à sociedade sobre o que é o empreendimento e a
importância do mesmo como fator de desenvolvimento regional.

Nos maquinários e transportadores deveráo seÍ feitas manulenções diferenciadas
tipificâdas como manutênção de rotina quê deverá ser executada conforme
especiÍlcaçóes dos Íabricântes; manutenção de emergêncaa decorrentes a panes

durante o funcionamênto; e rnanutençáo preventiva que consistirá em promover
inspeções periódicas que englobam os procedimenlos de manutenção de rotina,
além de ter como objetivos a limpeza, ajuste e reparo dos equipamentos e seus
acêssórios. Nestes casos, peças danificadas ou com vida útil esgotada deverão ser
substituídos.
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Monitorar o ruído ambrental.

l\y'onitorar a qualidade do ar.

l\y'onitorar a qualidade da água superficial e subterrânea.


